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Ii'THODUCTlUH 
s-TUATVCK La vallée du Thon, installée dans les départements de l'Aisne et des Ardenr.es, est à l'origine de nombreux affleurements q-ai mettent à jour, les dépôts '.atboniens au sud du me s-if &rder>..ais. La région onsidérée dans le présent travail est figurée sur la coupure ce la feuille Eozoy-sur-Serre de Ici carte au 1 / 2 0 . 0 ^ ° . Toutefois, pour les besoins de l'étude, il fut nécessaire de tcrter attention sur quelques affleurements de la feuille voisine (ïirson 5-6). 
CvWVCT.̂RtfS G.i/KERA'JX D'.'ùb .i'TAĜS EL F RE S àl! CE >e nombreux chercheurs se sont intéressés à l'étage batho-nien de cette région : D'Arcbiac ( ij) , 2. Fiette (IX 54-55, p. IGbi) qui en a établi une division détaillée, Six (I&79, p. 40C) , J. «osselet (ïtM, p. I>2) et A. Dutertre (I92o,p.62) Plus récerr ei t, A. bonté (I94I) , dans son vaste ouvrage sur le N-E du Bassin de Paris, a fait le raccordement avec les divisions anglaises. J.C.Fischer (IÇ-OC) a rerris de son côté l'étude stratj graphique détaillée du 3athonien, repérant les différents niveaux à l'aide des lettres A à G qui seront utilisées dans les descriptions qui vont suivre. Far la suite, il a mis en évidence les ondulations nèso jurassiques qui affectent cet étage; il procède actuellement à l'étude très précise de la faillie qvi fera 1 ' objet de sa thèse de Doctorat. A la li-iite des travaux de ces trieurs, les caractères généraux et les limites des étages en présence s • énoncent, de haut en bas, cô e suit : - Les fcTjiks caliovien es limitant normalement le Batb.onien supérieur en son sommet. liais le Ca3 est rarement visible car le contour Caliovien-Bathonien est fréouem ent recoupé rar la transgression crétacé . 

. . . / 
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Le dathonien supérieur : 3) Cale a. ir e coliti ioue jaunâtre : 20 à 30 mètres (Niveau G) C'est le niveau des calcaires "arneux supérieurs de Fiette, assimilé par M. Borite au Cornbrash, divisé en lipr.or et en Lower Cornbrash. 2) Cî-lcaire r-arv.eux surmonté d'un lit de larces : I à 2 m, (Niveau F), caractérisé par Rhynchonella elefantulo. 3CUCfuiHB et Cereritliyris interaedia SOltfiSKsY relative-abondants . Citons d'autres espectes assez caractéristiques à ce niveau : - Crnitl.-ella obovata SO .iKBY 
- D i c t y o t h y r i s c o a r c t a t a F A R K . - Loi-ha cas ta ta SO 'h.ìHj,Y - Bactroptyxis axonensis d ' Ore ì GNY ~ Anabacia orbulites LAKOuROUX ~ ^uc 1 °o 1 i t e s clunicu lari s IÌLAIKV. - Acrosalenia hê iciciaroïdes y.v ' - Orbitai ina elliptica d ' ARCEIAC. A la base de ce niveau, Orbita w, i na eliiy.tica , forafd.nifère de grande taille, constitue un repère important. C'est le niveau des calcaires marneux inférieurs de Flette. 1)Calcaire pseudoolitLique marneux : 2 à 3 m (Niveau E). Les espèces .es plus caractéristiques de ce niveau sont; - Rhynchonella arceleni L I S S A J C U S - Cossnannea multistriata I A S T T E - Fseudotrochalia patella F I . ì T T j S - Fibuloptyxis elegar.s J.C. FISCHER - Anabcicia orbulites LAFOUROUX 

. . . / 
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R H Y N C H O N E L L A A R C E L E N I E S T I N E E S P È C E Q U I A É T É I N T R O D U I T E 

D A N S L A Í A U N E D E C E T T E R É G I O N , E T I D E N T I F I É E C I A N E E E 

N I V E A U P A R J . C . F I S C E R ( I Ç & V Q , P . 2 3 ) . 

I L E S T I N T É R E S S A N T D E R A P P E L E R Q ' . ' E L E V O I S I R . ? . G E D E 

tïh Y N C B O I I E 11 A A R C E L E N I E T O R B I T¿» R A N I N A E L L I P T I C A A É T É 

S I G N A L É C A T S L E J U R A P A R A . S O N T E ( I9 ' l5 , P . 12^ ) . 

C E N I V E A U E C O R R E S P O N D À C E L U I D E S C A L C A I R E S B L A N C S 

S U P É R I E U R S À " N E R I N E A P A T E L L A " D E F I E T T E . 

L E S H O R I Z O N S (2) E T ( L ) S O N T A S S I M I L É S P A R M . B O N T É 

A U F O X - E S T A R B L E , D I V I S É E N . U P P E R E T L O W E R F O R E S T M A R B L E . 

L A L I H I T E A D O P T É E E N T R E L E B A T H O N I E N S U P É R I E U R E T L E 

B A T H O N I E N M O Y E N , E S T C E L L E C U I A É T É U É F I N I E P A R A . B O N T É , 

P . B R O Q U E T E T L . C E L E T ( I S ' Ò J , P . 193)« 

L E B A T H O N I E N M O Y E N : 

C A L C A I R E P S E U D O O L I T B I Q U E B L A N C É V A L U É P A R A . D U T E R T R E À 

50 m D ' É P A I S S E U R A U X E Ï . V I R O N S D • K A N N A P P E S . C ' E S T L ' A S S I S E 

D E C I C A I R E S B L A N C S I N F É R I E U R S D E F I E T T E E T Q U I C O R R E S ­

P O N D À L A G R A N D O O C L I T H E D E S A N G L A I S . 

A U S O R N E T O N Y D I S T I N G U E L E N I V E A U À R H Y N C H O N E L L A D E C O R A ­

T A S C E L O T Î E I M ( N I V E A U D ) A S S I M I L É P A R A . B O N T É A U B R A D F O R D 

C L A Y ( I À 1 N ) . L E R E S T E C O N S T I T U E L ' A S S I S E À " C A R D I U M 

P E S H O V I S " D ' A R C H I A C . 

Ï É C E I - E N T J . C . F I S C H E R ( 1 ^ 6 5 , P . Ò Ó ^ I ) A D É C O U V E R T U N 

N I V E A U R E P È R E A U M I L I E U D U E A T H O N I E N N O Y E N A V E C B L A S T O C H A E -

T E T E S H A T H O N I O N S J . C . F I S C H E R . 

L E B A T H O N I E N I N F É R I E U R : 

L ' O O L I T H E RAILIAIRE ( F U L L E R ' S E A R T H ) . I L N E S E R A P A S E N V I ­

S A G É I C I , L ' É T U D E N E P O R T A N T . U E J U S Q U ' À L A B A S E D U 

B A T H O N I E N • , O Y E N . 

. . . / 



Le but du présent ouvrage, résultat de quatre nois et demi de recherei:.e sur le terrain, est double : 1) Préciser et tracer sur 1 carte au 1 / 2 0 . 0 , 0 ° de Rozoy-sur-Serre (3-4) les limites inférieure, et supérieure du B&tho-nien supérieur, ce qui permettra de confiri-'er et de préciser la valeur et 1•emploi des repères en vigueur. 
2) Etablir des corrélations entre les différents horizons des calcaires blancs du Bathonicn tnoyen dans lesquels il n'exis­tait jusqu'à présent que «eux repères : le b; ne à Eh y nchonella decorata au son et , et la zone à jilasto chaete tes bat ho ni eu s 

de M. F I S C E & R sitv-.ée au milieu eie l'assise. 
J'exprime na profonde reconnaissance à Monsieur le Profes­seur Bonté qui par ses conseils n'a permis de nener à bien ce présent travail. J'adresse épalenent r i e s plus vifs remercier ents à Monsieur Fischer, Assistant au Laboratoire de Paléontologie du Juséurn pour ses conseils et la mise à ria uispesition de son importante collection. 
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P K Ë M I K K & P A H T T E 

D E S C R I P T I O N G E N E R A L E » t i S A F F L E U R E M E N T S 

P r é a m b u l e : L ' é t u d e d e l a r é g i o n s e f e r a e n d e u x p a r t i e s : l e s 

a f f l e u r e m e n t s a u n o r d d u T h o n , p u i s l e s a f f l e u r e m e n t s a u s u d d u T h o n . 

A u N o r d d u T h o n , z o n e n o r m a l e d e s a f f l e u r e m e n t s c o m m e l e m o n t r e l a 

c o u p e p a s s a n t p a r A u b e n t o n ( f i g . l ) , o n d i s t i n g u e r a d e s s e c t e u r » A , B , 

C , . . . e t c , d o n t l e s l i m i t e s o n t é t é c h o i s i e s l e p l u s n a t u r e l l e m e n t 

p o s s i b l e p a r r a p p o r t à l a t o p o g r a p h i e , e t d a n s l e s q u e l s l e s e f f l e u r e ­

m e n t s s e r o n t i n d i q u é s À j , B g . . . e t c . C e t t e d é s i g n a t i o n s e r a 

u t i l i s é e d a n s l ' e n s e m b l e d u t r a v a i l . 

L a d e s c r i p t i o n s e f e r a d u N W v e r s l e S K ( v o i r p l a n c h e A ) . 

E n f i n , l a c a r r i è r e d e L a H é r i e , l a s e c o n d e c a r r i è r e d ' K p a r c y 

e t l a c a r r i è r e d e l a F o s s e a u x C o n a i n s , d é c r i t e s p o u r l e * b e s o i n s 

d e l a c o r r é l a t i o n s t r a t i g r a p h i q u e d a n s l a d e u x i è m e p a r t i e , m a t s n e 

s e t r o u v a n t p a s d a n s l a r é g i o n é t u d i é e , n e s e r o n t r a s m e n t i o n n é e s i c i . 

L e s c o o r d o n n é e s q u i v o n t f i i M j r e r e n t r e r a r m i h è s o s s e 

r a p p o r t e n t a u q u a d r i l l a g e k i l o m é t r i q u e d e l a r r o j r c t i o n L a m b e r t I , 

3 " o n e N o r d . 

( ' , " „ , . 1 C r l b a c l 

B a b h o n i c n inférieur 
B a t h é n i e n m o y e n 

S O O m 

m è t r e s « , W 

21S- t « T h < m ' , 

N E 

f i g . l i c o u p e g é n é r a l e à t r a v e r s l a v a l l é e d u T h o n . 
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S e c t o v r A : RàGIGN D E Ì M A K T I G K Y 

A ) B A T T I Ó N I R I K M O Y E N 

A 1 - L A F A L A I S E D E H A R T I G N Y ( 7 2 9 , 6 9 - 2 ' i l , 4 B ) P R É S E N T E 5 m de 

C A L C A I R E P S E U D O O L I T H I Q U E A V A C L E B A N C À R H Y N C H O N E L L A 

D E C O R A T A À D E U X N È T R E S D U S O L ( J . C . F I S C H O R , I S ' O O , P . ¿ 9 7 ) : 

N I V E A U X D E T S . 

A - P E U A V A N T L ' E N T R É E 2 D E K A R T X G N Y ( 7 : > 0 , 0 1 - 2 4 1 , 3 I ) , L E 

C A L C A I R E P S E U D O O L I T H I Q U E A F F L E U R E D A N S U N E E X C A V A T I O N . 

B ) L - I , . T L U N I ^ N S U P ^ R X B U R 

A - D A N S D E S F O N D A T I O N S T E M P O R A I R E S À K A R T I G N Y ( 7 « 9 , 3 6 - I I 4 L , 3 7 ) 

2 N D E M A R N E S A R G I L E U S E S R O U G E Â T R O S O U V E R D Â T R E S S A N S 

F O S S I L E . L E S O L I : V É C I I A T < J N E N T A U - D E S S U S C O N T I E N T D E S 

É C H A N T I L L O N S D O C A L C A I R E O A L I T U I Q U E . N I V E A U F ? . 

- A U P I E D D E L ' É G L I S E D E K A R T I G N Y ( 7 ^ 9 , 4 8 - 2 4 1 , 5 0 ) : C A L C A I ­

R E O O L I T H I Q U E À O U L I T H E S B L A N C H E S E T À S T R U C T U R E T Y P I Q U E , 

( D I A M È T R E M O Y E N = I RARI) • C E R T A I N E S À F O R ^ E E L L I P S O Ï D A L E 

P E U V E N T A T T E I N D R E 4 , 5 van P O U R L E G R A N D A X E . C I M E N T I N T E R S ­

T I T I E L C R I S T A L L I N . A V E C L E S O O L I T H E S E X I S T E U N E M I C R O -

F A U N E R E L A T I V E - - O N T D E N S E E T P L U S O U N O I N S E N C R O Û T É E 

( G A S T É R O P O D E S , B I V A L V E S , B R Y O Z O A I R E S ) . 

A - L A C O U P E D E L A F A L A I S E D E JK-AR T I G N Y ( 7 2 9 , 6 9 - 2 - I L , 4 6 ) 

C O N T R E A U - D E S S U S D U B A N C À R F A Y N C H O N E L L A D E C O R A T A 

- L I V E A U G : 4 À 5 N C A L C A I R E O O L I T H I Q U E J A U N E O U G R I S 

- L I V E A U F : I À 2 M C A L C A I R E S U B ^ I A R N E U X J A U N E , S U R F O N T É 

D ' U I E . A R N E À R H Y N C H O N E L L A E L E G Ç A N T U L A E T 

C C R C R I T H Y R I S I N T E R M E D I A 

- N I V E A U S : 2 à 3 ri C A L C A I R E P S E U D O O L I T H I Q U E . 

C E T T E C O U P E D ' A C C È S T R È S D I F F I C I L E E S T E N C O R E R I A L C O N N U E * 

. . . / 
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A^ - A 1 ' e r t r é e iCst de M a r t i g n y ( 7 « V , 0 o - 2 '¿1 ,4«) : 

- K i v e a u G : 0,50 rai. Q u e l q u e s da l i e s de c a l c a i r e o o l i t h i -

que à o o l i t i e s b l a n c h e s , d a n s e s ( d i a m è t r e 

'Cirera). Ci~e-:t i n t e r s t i t i e l p u l v é r u l e n t , 

b l a n c . 

- N i v e a u P . : 0,b0 m - Marne b l a n c h â t r e à C e r e r i t h y r i s 

i n t e r m e d i a e t R h y n c h o n e l l a d e c o r a t a . 

1 , 5 0 m - C a l c a i r e o o l i t f c i q u e à O r n i t a r o n i n a 

e l l i p t i c a d ' A ù C h l A C . 

Le r e s t e de 1 ' e s c a r p e m e n t ( e n v i r o n im) e s t c a c h é p a r l e s 

é b e u l i s , r i a i s c ' e s t c e r t a i n e m e n t à p r o p o s de c e t 

a f f l e u r e -en t que J . G o s s e l e t ( ï h b l , p . I J>6 ) c i t e l e banc 

à .rJhynci o n e l l a d e c o r a t a . 

- F o c e t i o K S tenv o r a i r e s e n t r e Lenze e t ï a r t i g n y ( 7 3 0 , 3 5 -

2 i l , 12 ) : 
- K i v e a u G : C a l c a i r e o o l i t h i q u e à o o l i t ï e s b l ï iches 

( 0 , i rm < d i a n è t r e < 1 mm), l e s p e t i t p é t a n t 

p l u s abondant 3 . a.\lcs s o n t d o i ; s c s , sub: 

s p h é r i q u o s , ou l é g è r e m e n t r é n i f o r m e s , d a n s 

un c i r v . n t i n t e r s t i t i e l s o u v e n t c r i s t a l l i n . 

- L i v e a u F : G,bC m à I m - marno g r i s e . 

xhynchone 1 l a c l ' ; r a n t u l a BO0Ci: K R D 
C r e r i t b y r i s i n t t r ' f . d i a SG'^Sjtï3Y 

Fholadpriya l y r a t a S0.'•/ 

. . . / 
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Secti,ur B Depuis Lv.s Près a os haŷs jusqu'à lo colline au KW do Lcuze cô irise, 

a) BATE01iI>SN MOYEN B1 - Grande carrière au foord de Louze (731,55-2*1.55). Voir la description déta? Ileo ds.x.s la deuxiène sartie, paragraphe 5» B? - Carrière au SE de Lcuze près de la rivière (731,70-2'K#, 2&) , prés;.e te à sa base le banc à Rh y n c ho n e 11 a decorata à 1,50 du sol 
- Niveau. D : Rbynchoneila decorata SCBLCT EÏM 

RhynchoncIla e 1 .gantula ,':.01JCHAHD (rare) 
Ceri toi la undulosa FIETTE 
C; ritolla undans FIETTE 3actroptyxis ba/randeann PIETTE Keri. ..a nultistriata FIETTE Corbis la.joyei d 1 ARCBIAC Astarte sp. 
"ïiontlivaultia" toauiri •' ia_ta FR0I.*. 

b) B̂ThCNI Ei SUPERIEUR 
B̂  - Au bord du Thon, à l'Ouest de ĵeuze (730,0 5-2*0,90) : - Niveau G : ... quelques dalles de calcaire oolithique à oolithes bla; ci es, subspériques, (diamètre <̂  1 rm) - Cî ort interstitiel calcitique, souvent cristallin. 

• • • / 



- N I V E A U F : C A L C A I R E " a r r e - X S U R - - - o i . i t é D ' U N L I T de 
M A R N E S B L A ; - C H - O S 

R H Y N C H O Ï ) E l i a e i e G n, N T U 1 A I I U U C A K D 

C . , R - r i t h y r I S U R T O R I C D I A S O J / I L I I Â Y 

A N a b a c i a O R B U 1 I T O S L A K G U Ì Ì O U X 

O r b i t a ; N N I R - a E 1 1 I y. t I C a D ' A X H L A C 

D M S Z E , S U R L E B O R D U O R A D E 1 ; - R O U T E ( 7 : > I , 1 0 - 2 4 0 , 8 1 ) 

L O c a l c a i r e O O L I T H I Q U E E S T V I S I B L E S O U S L E S O L . 

D E N S U N E FEXCAVATION P R È S D E L ' É G L I S E D O L e u z e , A . B O U T E 

( X Ç - 4 1 , P . 9 7 ) <-• S I G I A L E L E C A L C A I R E R I R . m o u x o o l i t h i q u e 
D U C O R N B R A S H I N F É R I E U R ( N I V E A U G ) . 

D A N S L E T A L U S D U C A L V A I R E D E L E U Z E ( 7 3 1 , 3 8 - 2 * 0 , 6 6 ) : 

C A L C A I R E O O L I T H I Q U E À O E L I T B E S B L A N C B e s ou O R A N G É E S , 

D E N S E S , s u b s p h é r i q u o s ( D I A M È T R E < ^ 1 vin) * C i n e n t I N T E R S ­

T I T I E L C A L C I T I Q U E S O U V E N T c r i s t a l l i n . 

- B A C T R O P T Y X I S B A C I L L U S D • O R B I G K Y 

- L U C I N A B E L L O N A D ' O R B I G L Y 

H . B O N T T Ì Y S I G N A L E u n E X E M P L A I R E de R H Y N C H O N E L L • . D E A 

C F . C E R E A L I S , F O R N E D E L ' U P P E R C O R N B R A S H . 

L A C A R R I È R E A U S . R I . D E L E U Z E P R È S cm Thon ( 7 5 1 , 7 0 - 2 4 0 , 2 8 ) 

D É C R I T E e n D É T A I L P A R A . B O R I T E ( 1 9 4 1 ; P . 9 7 ) , D E S C R I P T I O N 

R E P R I S E P A R J . C . F I S C H E R ( I < ? 6 0 , P . 5 ) . 

- N I V E A U G : 0 , 8 0 m, S O U S L E S O L - C e . l c a i r e O O L I T H I Q U E 

v. ^ O T I T E S 0 0 L I T H E s ( I / I O P C T D E d i a m è t r e ) 
J A U N Â T R E - C I N E N T C A L C I T I Q U E I N T E R S T I T I E L 

B I T . N E - ( L L I V E A U G D E A . B O N T É ) . 

- N I V E A U F : 1 , 5 0 * » - C A L C A I R E A . R N E U X À O R B I t a m p i n a 

E L L I P T I C A d ' A L I C B I I - I C S I . R N O N t é D ' u n B A N C D E 

« N A R N E B L A N C H Â T R E . 

http://--oi.it


-I2b-ÌS 

c ) CRSTi-i.CE ; ALàlEN &j - 1» 'u.i puits cruusé il y a deux ans à l'E - NE de Lenze (731,61-240,78), il o été remonté : - de la gaize dure, compacte, bleue verdâtre; - de l'argile sableuse raarron; 
- D E L ' A R G I L E P L A S T I Q U E B L E U E ; 

- des nodules de pyrite et des nodules phosphatés. • • •/ 

KJ; y I Î c h o j -•- e 11 a eie G nctul a BOTIC . ' . «icD C eri tbyri s int e r ' e di a SC'̂àkôY I'.: e r ? 1 1 C lia g_e c\.-1 a 
: A C T R O P T Y X Ì 3 A X O L E N S I S d 1 LR'oïGïiY Aiiû'.jacin or mlites d LÀltOUkOUX Orbitamreina elliptica d1«RCHIAC C'est la niveau 5 de A. Bonté. - Niveau E: 1,50 m - Calcaire pseudoolithioue à GClithes roses dans un ciment blanc. Rhynchonella arceleni LISSAJOUS Co s - ta nnea mu ltistriata PI -,TT«£ Anabacia orbulites LAtiOUHOUX Conipora clavapfornis C'est 1 e n i v e a u <± de . .io ETC. - ivi V E A U D: "ri - (iuvcrux 3» 2, I de A . Bonté). 
Banc à Rhynchonell.rt decorata vu précéder ent. 3̂  - J'ai récolté un éclantilion portant Orbitannina elliptica ainsi que Anabacia araulitos vers le nilieu du grand talus boisé à l'ouest de Buirefontaine è (1 y£ ,55-2¿0,14). 

http://CRSTi-i.CE


- 1 3 -

S E e t E U R C 

Q U U D R I L A T N I R E A U B E R . T O N , L A R E C E T T E , L E B A S V A L - | À C A U R E E T 

L A S O R T I E ï-W D E . E U I R E F O N T A I N E . 

A ) 3 A T H 0 N I Ë N M O Y E N : 

C - S U R U N P E T I T A F F L E A R E E R T ( 7 3 3 , 0 0 - 2 4 0 , U ? . ) : C A L C A I R E 

P S E A D O O L I T R . I N U E A V E C c K e l « U E S E X E M P L A I R E S de R Y N C H O N E L L A 

D E C O R - ' I T A S O F C L . 

C, - L A G R A N D e C A R R I È R E D E . U I R E F C T A I N E ( 7 3 3 , 3 0 - 2 ^ 9 , 9 6 ) -

V O I R D E S C R I P T I O N D É T A I L L É E < K . . S L A D E U X I È M E P A R T I E , 

P A R A G R A P H E 6 . 

- A n c i e n n e P E T I T E C A R R I È R E p r è s cm - • O U L I I I D E H U I R E F O N T A I N E , 

( 7 3 3 , B H - 1 ' 3 9 , 75 ) • J ' A I R A C E L T É U N E X E R I F I A I R E D E R D I Y N C H O N E L -

L A A E C O R A T A D A N S L E C L I A - P :• U - D E S S I S . 

C - C A R R I È R E C E L A M A L A B R E U V É E ( 7 J>4 , G O - P „ : U , 7 4 ) - V O I R D E S ­

C R I P T I O N D É T A I L L É E C A R S L A D E N X I È . ^ E P A R T I E , P A R A G R A P H E 7 

0 - D A N S Â U B E N T O N , U N P U I T S P O U R L ' I N S T A L L A T I O N A ' i-NE P O ^ P E 

À E S S W E E ( 7 3 4 , 2 0 - 2 3 9 , 3 L ) ' I ' Ê T R E D E C A L C A I R E P S E U D O O -

I X T . I N U E M O R C E L É S O U S L E S E L A V E C C O R B I S L A J O Y E I D ' A J - C H . 

E T H H Y N C H O N E L L A E L E G A ; . T U L A I > 0 U 0 E . ( r a r e ) - N I V E A U D ? 

C.- - C A R R I È R E Ù U S A S V A L I C A R E ( 7 3 4 , ( ^ - 2 4 : 1 , 6 6 ) - V O I R 
B 

D E S C R I P T I O N D É T A I L L É E D A N S L A D E ; _ X : * È ^ . E P A R T I E , P A R A G R A ­

P H E 6 . 

C^ - L O R S D E F E U I L L E S , J ' A I T R O U V É P L U S I E U R S E X E R A V L A I R E S D E 

R H Y N C H O N E L L A CK C O R A T A S C H L . À D O U X N E T R È S D E [ R O F O T I E U R 

S O U S L A T O U R C E 1 ' É G L I S E o ' A U B E A T O N - L . L V E A U D . 

Cg - C A R R I È R E D E L A N A Y E T T E ( 7 ^ 6 , O A - 2 4 I , 2 2 ) V O I R D E S C R I P T I O N 

D É T A I L L É E « A N S L A D E U X I È M E P A R T I E , P A R A G R A P H E 9 . 



-l'i-
•ATIÌ№T~K S U T ERÏ:i,UR : '9 

- À la sortie ouest d'Atibenton ( 7i4 , 0 2 - A J > 9 , 0 2 ) une coupe contre : (fi-.5, pl. IV). 
- Niveau G : 0, 50 n - Calcaire oolitrique à petites ooliti c-s orangées (d,3m; de D I A N E tre) , rei. .tivo-ient -peu nombreuses dans un ciment interstitiel calciti ue blanc. 
- I-i i ve au F: "X, 50 m - Calcaire na ri; eux colithitue à erbitan ka eliiptica sur.-'on-.té d'un banc ""arneux blanchâtre où se rencontre la plupart des espèces : - kynchor.ella elee.antula BOUCaiiD - Rbyr cho nella. hor>kinsi h! ' C O Y - D A V I D S O N - Cererithyris intermedia a:u>7ERBY - Eude.-I- cardiun S O .i V,RBY - •ixojtyra crassa S M I T H - Le---, a costata 50• /B^BY - Litnophaga f abella J. j - . . . SU.ODS. D E S L Û R CiLAk-F S - Chlanys vagana SteVERBY - Ftiolf.donya lyrata SO'. 1 .-RBY - LTodulus sp. - Froi. 11.. lycetci C0SSiHAKN - Anisocardia caudata - Globuleria sp. - Nerinea bathonica RE'G.ct S A U V . - Bactroptyxis a x G i i e n sis d-'CkBIGKY 

- c h I no b r I s s u s c 1 u; " i c n 1 a ris B L A I I V V . - A c ro s a 1 en ia. h en I c I d ar o I d e s JRI GK - anabacia orbulltes L A M O U V O U X - Orbitan- ina elliptica d ' A K C H I A C CĴ  - Bans Aubenton, une tranchée provisoire ( 75̂  . 3•.;-259 , 50 ) - Niveau G : I n - Calcaire ociithique jaunâtre à grain 
fin - Niveau F : 0,50 de nanne grise verdâtre. 



- L ' I - B I S 

S E C T E U R D 

T R I A N G L E : C O A l i n e A U N E D E L O G N Y - L E S - A U b E N T O N , B O S S U S , L A 

H A Y E T T E . 

A ) A A T H C K Ï Ai H O Y S N : 

D 1 - L A C A R R I È R E D U B O I S à 1 » E-Utù D ' A U B E R T O N ( 7 3 5 , 6 4 - 2 3 9 , 7 2 ) 

V O I R D E S C R I P T I O N D É T A I L L É E ' D A N S L A D E U X I È M E P A R T I E , 

P A R A G R A P H E 1 0 . 

D G - U N A F F L E U R E * S E N T A U B O R D D E L A R O U T E A U N - K E D ' H A N N A P P E S 

( 7 3 F > , 3 D - 2 3 8 , 2 I ) - V A É T É S I G N A L É P A R J . C . F I S C H E R . 

C ' E S T U N C A L C A I R E P S E U D O O L I T H I Q U E J A U N Â T R E C O N T E N A N T L E 

B A N C À R H Y N C H O N E L L A D E C O R A T A A V E C A N A B A C I A O R B U L I T E S , 

• . • / 

C ^ ^ - A 1 ' E N T R É E C U G R O U P E S C O L A I R E - t i ' A U B E N T O N ( 7 3 4 , 4 O -

¿ 3 9 , 3 5 ) ! U N P E T I T A F F I U R E A E N T C E C A L C A I R E O O L I T H I Q U E 

S E D É B I T A N T O N P I Q U E T T E S . L E S O O L I T H E S B L A N C H E S 

( C . , 2 N N ( D I A N È T R E ^ 1 , 2 5 P I R A ) S O N T D A N S U N C I - I E N T 

C A L C I T I Q U E I N T E R S T I T I E L S O U V E N T C R I S T A L L I N . 

- L E C I M E T I È R E C» 1 A U B E ; T O N D O N N E D E S É C H A N T I L L O N S D E 

C A L C A I R E O O L I T H I Q U E J A U N Â T R E À G R A I N F I N . 

C ) C - À - S T N C A A L " I Ë N : 

- A 1 * W - S W D E L A C E N E R I È R E , P R È S D U B O I S ( 7 3 4 , 5 4 - 2 4 0 , 0 5 ) , 

U N E L A R G E T R A N C H É E A C O N N É L A C O U P E S U I V A N T E : 

- I N , S O U S L E S O L : A R G I L E S S A B L E U S E S G R I S E S , V E R D Â T R E 

E T F F J A R R O N . 

- 0 , 5 0 N : A R G I L E S S A B L ^ - U S E S G R I S E , R O U G E B R I O U E E T 

J A U N E S E R I N . D E L A G A I Z E E N F I N E S P L A Q U E T T E S E S T 

P A R F O I S C O P R I S E D A N S C E T T E Z O N E . E L L E E S T L É G È R E , D E 

C O U L E U R C L A I R E , S O U V E N T V E R D Â T R E E T V E I N É E H O R I Z O N -

T A L A N E N T ( R A R E A E N T O B L I Q U E M E N T ) P A R L ' O X Y D E D E F E R . 
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D3 " L " ' S A & C A C ; M ' E S C ^ R I È R E S D E B O S S U S - L E S - K U M I G N Y (737,75-

2 3 9 , 9 5 ) S O N T M A I N T E N A N T R E C O U V E R T E S P A R L A V É G É T A T I O N . 

B ) L I I T R O K - I , J ; K S U F . ' U I S U K : 

- D A N S U N C H A M P À 1 ' . I S T G ' A U B E N T O N ( 7 3 5 , 3 6 - 2 3 9 , 0 1 ) : 

N O M B R E U X J E A , T I L L O N S D E C A L C A I R E O O L I T H I Q U E , À O O L I T T R . E S 

blr FICHES O U J A U N Â T R E S , C E N S É S , ( 0 , 2 M M < [ D I A M È T R E <C I M M . ) 

C I M E N T I N T E R S T I T I E L C A L C I T I Q U E S O U V E N T C R I S T A L L I N . 

- A U K - S D E L O G N Y - L E S - A U B E N T O N , S U R U N A F F L E U R E M E N T À 

1 ' A N G L E D E L A R O U T E ( 7 3 5 , Ï 3 - 2 5 Ê , 5 5 ) : C A L C A I R E O O L I T H I Q U E 

À P E T I T E S O O L I T H E S B L A N C H E S ( D I A M È T R E < I M M ) , D E N S E S , À 

F O R M E S S P H É R O I O A L E S P E U R É G U L I È R E S . C I M E N T B L A N C I N T E R S ­

T I T I E L P U L V É R U L E N T . 

D G - U N T A L U S B R O U S A I L L E U X Y . E S D U T H O N , A U K Ù D E L C G N Y - L E S -

A U H E N T O N , ( 7 3 5 , > 0 - 2 J > 9 , 3 E ) C I E N N E D E S É C H A N T I L L O N S D E 

C A L C A I R E O O L I T H I Q U E . 

S E C T E U R E : 

A ) : À T T T E O I > I B K , U Y ^ K : 

/ I 1 - C A R R I È R E D ' H A N N A P P E S À L A C O R N T . D U J O I S ( 7 _ > 7 , G O - 2 3 8 , 3 1 ) -

V O I R D E S C R I P T I O N D É T A I L L É E D A I S L A D E U X I È M E P A R T I E , 

P A R A G R A P H E I I . 

E - A N C I E N N E C A R R I È R E D E L A P A P E T E R I E A U S-¥f D E B O S S U S 

( 7 3 7 , 7 ^ - 2 3 6 , 8 1 ) . 

à , - J ' A I R É C O L T É K H ^ N C H O N E L L A D E C U R A T A S C K L . D A N S U N C . L T M R > 2 , 
A U N O R D D E L A F E R M E D U C A R B O N E T ( 7 J > O , 5 7 - 2 5 8 , 2 0 ) . 

E ^ - U N A N C I E N F O U R À C R A U X A U S - ¥ O E F O N T O N E L I E ( 7 ^ 0 , 0 0 -

2 3 9 , C C ) P A R T I E L L E M E N T R E C O U V E R T P A R L A V É G É T A T I O N , 

L I I S S E V O I R U N C A L C A I R E B L A R . C P S E U D O O L I T I I E U E F I N À 

I Î R U M . E A U X . 

http://oolittr.es
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B A T H O N I E N SUPERIEUR : Eg - Des fondations à 1 nrippes oxit montré trois mètres de calcaire oolithique à oolithes blanches, denses,(dia­mètre ((1 mm), parfois ornementées de dentrites d'oxyde de manganèse. Ciment calcitique pulvérulent, réduit. E_, - Dans 1 'affleurement rocailleux au talus du calvaire d'Kaniappes (736,55-237,41) : calcaire oolithique à oolithes blanches, et de formes variables, subsphéri-ques, mais aussi cylindriques, aplaties, ellipsoïdales, (diamètre <l,5mm). Une nicrofaune (bivalves, polypié -rites d'Hexacoralliaires) plus ou moins enrobée y est quelquefois visible. Eg - Au N-V de Rumigny : un petit affleurement de calcaire oolithique au sommet du talus ( 7->8 , OO-256 , 75) . Oolithes denses à enveloppe blanche (0,2 mm <diamètre<2mm). Le ciment interstitiel est parfois remarquable : sa couleur est soit noiî  soit rouge brique, avec une limite nette entre ces deux teintes lorsqu'elles coexistent. 
E.. - 10 à 12 mètres de calcaire oolithique jaunâtre à 9 l'affleurement bien connu de l'ancien château de Rumigny (738,56-256,46). 

^ - Trois carrières sur la route cillant de Rumigny aux Basses-Broises (739,84-257,02), (740,OO-237,06) et (740,08-237,18), possèdent Rhynchonella decorata à sonnet dans un calcaire pseudoolithique. Voir la description détaillée dans la deuxième partie, paragraphe 12. 



-17-E 
'• - U N E P E T I T E C A R R I È R E A U S U D D E L A F E R M E D U C A R B O N N E T (738,94-237 1 46) M O N T R E 3 M È T R E S D E C A L C A I R E O O L I T H I Q U E 

A P E T I T E S O O L I T H E S B L A N C H E S ( D I A M È T R E M O Y E N = 0,5mm), 
D A N S U N C I T E N T C A L C I T I Q U E P U L V É R U L E N T , B L A N C E T J A U N Â ­

T R E . 

E ^ - A U C E N T R E D E R U M I G N Y (738,80-236,15) : U N A F F L E U R E M E N T 

D E C A L C A I R E O O L I T H I Q U E , S U R 3 M È T R E S D E H A U T E U R , E N 

B É N C S F O R T E M E N T I N C L I N É S V E R S L E S W . L E S O O L I T H E S S O N T 

B L A N C H E S , D E N S E S , S U B S P É R I Q U E S , E T À S T R U C T U R E T Y P I Q U E , (0,2mm < D I A M È T R E < 1mm). C I M E N T I N T E R S T I T I E L S O U V E N T 

C R I S T A L L I N . 

E J , , - A G A U C H E D E L A R O U T E A L L A N T S U R C H A M P L I N , A P R È S L E S 

D E R N I È R E S M A I S O N S D E K U M I G N Y (739,10-2̂6,06), J . O . F I S ­

C H E R (1953,P. 3) A F A I T U N E RÎTUDE D É T A I L L É E D E L A F A U N E 

D U N I V E A U D E S C A L C A I R E S A T R O C H A L I A P A T E L L A , ( N I V E A U E ) 

- S U R U N P E T I T A F F L E U R E M E N T À L ' A N G L E D U B O I S S I T U É À 1'M 

D E S B A S S E S B R O I S E S (740,02-237,50) : C A L C A I R E O O L I T H I ­

Q U E À G R A I N F I N . 

C ) C R E T A C E A L B I E N : 

EIk - S A B L I È R E D ' H A N N A P P E S (737,42-237,55). P L . I V , FIG.6. 
L A C O U P E D O N N E D E H A U T E N B A S : 

- 50 C M : A R G I L E P L A S T I Q U E V E R T E F O N C É E 

- 50 C M : A R G I L E S A B L E U S E M A R R O N 

- 50 C M : A R G I L E S S A B L E U S E S M A R R O N , B L A N C H Â T R E S E T G R I S E S ; C E S C O U L E U R S A L T E R N A N T H O R I Z O N T A L E ­M E N T E N V E I N E S . C E T T E Z O N E C O N T I E N T D E L A G A I Z E À S P I C U L E S D ' É P O N G É S , S E D É B I T A N T E N D A L L E S , E T P O U V A N T M O N T R E R À L A C A S S U R E D E F I N E S S T R I E S H O R I Z O N T A L E S , T R È S R É G U L I È R E S , A L T E R N A T I V E M E N T B L E U E S , B L A N C H Â T R E S , L I E D E V I N , E T R E L A T I V E S À U N E S É D I M E N T A T I O N , T R È S C A L M E . 



' 1 5 

-1« -

S E C T E U R F : 

D E L A C A U I N E D E L ' B Â P I T A L J U S Q U ' A U B O I S D ' E O R S I G N Y . 

I1' - C A R R I È R E A E S B A S S E S A R . A I . S A S ( 7 4 0 , ? E - 2 3 7 , 5 C ) 

V O I R L A D I S C R I ; T I :n A A T A I L L É E . . . A I . S L A D E U X I È M E P A R T I E 

P A R . - . . G R > . R L O 1 5 . 

B ) B A T H L ' N L J A A S U P , „ , I B T J R : 

F , „ - S U R U N A F F L E U R E M E N T À 1 • ,fi D E I À U N I G N Y ( >' 5 9 , 7 0 - 2 )6 , 5 0 ) : 

C A L C A I R E E - ^ L I T B I A U E - « S O R C E L É T À G R A I N R E L A T I V E M E N T F I N . 

F ^ - S U R 1 . . G R A N D E D É N I V E L L A T I O N D E F A N T I G A Y ( 7 4 0 , 2 8 - 2 3 6 , I J ) 

É C R A> T I L I O N S T I E C A L C A I R E O O L I T M C U E À O O L I T H E S FALANCLES, 

C E N S É S , S U B S P H É R I Q U E S E T D E T A I L L E v a r i a b l e ( o , 2 5 ra,B À ] 

2 T N N ) . C I N T R Â T I N T E R S T I T I E L J A U N Â T R E . 

. . ./ 

- J O E N : S A B L E A R G I L E U X N E I R C E . T . ,.-: I L D E S R O F U Î C I Ï S 

X - O I R S , L I E D O V I A . , E T T R A V E R S É P A R D E S V E I N E S 

A R G I L E U S E S B L : ; R C F C E S H O R I Z O N T A L E S . 

- 7<i E N : S A B L E P U R , H O M O G È N E , B L A N C , J - I U N E O U R O U G E 

"- ICB-S C E N T R A N T A L A L C N P O D O S G R A I N S V E R T S 

G L A U C O N I E U X . 

A.- . -S % R C V A ; « x T R A N C D ' . R A R E F N S S I L E F I È R E N T R E T I R É S 

D E C E T T E S A B L I È R E . 

- S A B L I È R E D E K U " * I G N Y ( 7 5 Ï " , S 5 - 2 5 Ô , & O ) . 

S A B L E A R G I L E U X J . ' . U R A - * R R R . U C O N T E N A N T D E S P E T I T S 

R É G N O N S D E G A I S R E I - . O U C V - . . R D Â T R E E N F A I B L E Q U A N T I T É . 



Une petite cari 1ère à 1 ' ,/ de La ' vc; ette ( 7±I, > S-2 j5 , 5C ) caicarre oc lit' i - e à or lit".- es jaurâtres et a forces variées : sabspériques, aplati es , fusifcrwas, cylindri­ques , ou en réitères, ( ia être {l pr ). Cirant caiciti-que interstitiel, blanc et pulvérulent, i.u son et de 1?. c- r.. iàre les oolitïes vevi.euei.t plus denses. 
Une ai ci.ent.-e petite carrière à ¿00 n au ïïï de ]La Vallée (?4I,,7d): calcaire ooiitLique jaunâtre à oolithes é\arses, ont les couc es concentriques autour du nue1eus sont peu distinctes, et à tordes irréguiieres (cie être <̂  1 . Ci -eït interstitiel blanchâtre et à caractères c r. y eux. 

Sect;ur G : 
le : Âou.ste, Les -.étroits, La ) arlière. 

Dans deux pétâtes carrières au Svd ae La nue:., ette ( 7*1» S'A-AjOy fiO) : calcaire ps eudo o1i t b i que blanc à j';i'tr'.ea>:x pseucoolxtJ loues plus foncés en section. J * ai récolté un exer.'v .isire de .hyrchonella decorata SCfL. pr? s de la carrière la plus au sud. Daas un talus au ar rc: de la Vallée ( 7*2 , iL-kou , 75 ) , j'ai récolté un autre exenriaire de . .Lyncher, e lia decorata Carrière d'aouste ( 7*0 , 70-2̂5 , J>0 ) . Voir la description Jars la ;;ei-.xiène partie, paragraphe 14. 



-2< -
b) ..ATI, ̂ NÏ̂M b u ï li * JR G 

4 AU sommet ou grand tal:,s au lord d'Aoaste (742, bG-.-,25,oO) : echa,:.tiilous ce calcare oolitl.içue à grain fin. Petites 00litL.es bltnch.es, censés, a u b s p h é r i q u e s («ia-ètre =0,25 mm). Citent caicitic.ue interstitiel cristallin. Vj 'autres êcJ.vaï.tilions peuvent --outrer oies oolithes monrs régulières, jaunâtres, à cirent interstitiel vai i.able. 
Légère-: en t au-dessous du som-'-et ce ce talus, j'ai récolté un exemplaire de Khynchonella decorata SCiL. 

G 

5 Le .jatiornien su?:-eri eur est è»;aie.-.ent visible o.ans les champs par de Lô bre-'x éc-râ tx! .ons ce c a l c a i r e o o l i t h i que nota'---ent sur l a pente d i t e : Le Grand Fossé. 
c) C-dgTnCË ; Â .JÎ lj 

- Jians la côte d'dnier, ..rans un talus ( 742,20-2i'o, 12 ) : 
et verdâtre. 

Secteur Ii : 
Au Sua du Thon. 

A ) .•.-•V . i A -d 3UP̂ ..:;kd,, 2 T CALLOVIdN : 

h ̂  - Un affleurement ce datL..: ni en supérieur, maintenant peu visible, -'a été sign, lé ar li. FISCïdik a la sortie 
s'.uï d'Aud.er-ton (73*4, 07-236, 77) . 

ec?a;. tilles de fli?e h lai. c\: âtre ou jaunâtre à yeux ar; sua, v ..rs la Croix Champion, la est : lus r u r e , de*: se, de couleur bleue bleu cleir. Ilus an sud, gaize dos c;_e.-ips est : lu 

http://00litL.es
http://bltnch.es
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- Un talus a, bord de 1© route. entre ao-stc et Eunigny 
( 7 i'd , 7 1 - 2 3 5 , 20 ) , do ne éga lofent --es écb«,.tillor.s de calcaire oo lit hi mie. 

Kj{,- Le contact entre le Batrouieij supérieur oolitbiquc et le Cal lo vi en argileux T'a été signalé rar 1?. »onte au sud d ' Ao-iste ( 7**I, 75-2j>4 , >6 ) . La liuite est nette : le c le -Ire o ...it.iiiue se termine ar une surface 'lare couverte de nombreuses valves nefor-ées d'huîtres, ïne-édiate' rent sous cette liuite, les oelit'.es soit jc.ui.es de::..s es , ( dia-.ètre 0 '̂"i) , subsrb ériques ou ellipsoïdales avec un r.ucléus foncé e; touré oe conci es concentriques r. ea distinctes. Cinent interstitiel cristallin et or AUGE, i-.u-dessus i ' argile cailovienne est grise, '••larron, ou bistre. I-lĵ - ru Sd" d ' w-ste, s la tra;, c; ée S*, ce ercin de fer, près du pont ( 7 ^ 2 , 30-23'», 52) , A . Bonté (![• <il,p. 99) iaeicue If calcr-dre -'.arï.oux oc; : t. io.ue. 
b ) e XLTacìì : Il u' existe pas d ' af f: leurerout net de Crétacé, *̂ is celui-cjfest décelable osse- t s. el lèvent \ r es éc; a. tillons gaizeux ncta-ueent près des trous d'eau creusés your le bétail. 

- Au sud-est des Graues Razis ( 7 3 3 , 2 6 - 2 3 0 , 7 2 ) , les rejets d'un trou d'eau conr rennent de norbreux ET gros éc: RUTIL­ions de gaize bleue verdâtre, très dense, dure, à structure cristalline. Certains contenaient une éponge ïriaxone du Genre Flocoscyphia gaultina HUidET, ( détermination ae l'me DIDFRETIii ) . 
. . . / 

http://jc.ui.es
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- 2 2 -au Su-, r- 'Au'-e- t ( 7.34 , ¿'o-'-• 5 , Se ) , une ;;xcavatiot; "v,3.;.te¡ ai t totíí.le '-t:it r.xouverte rgr la vé. étation, ngr -que l'a.ci aar a sablii.re á ' na> a.»...teu. >M Surf fie Logrry-ies-au ¡e,. ton, rres d.u ruis sean(754, 55-¿37,45), un aaai:̂  taius l.eraeux co rrartí des argües s a 1 ¡ J U S K* S ">arrons et v» re átres . flus bas, en trouve oes echa;-ti - Í O L S de :.aii--c lég.bre , bla.r. chetre, parí.ois r;ageátre. 
A i'bst ae la í oía ~e : La- Faaxaisie, il existe dar.s le cours di: raiareau et daas le tí.las le surploriaai-t (75», ¿7-255 (a.') es éci £ tillólas de gaiie bleue veréatre - Ae Sua de a1 igny, •••res «e la ferie : Les Usages (737,5e-
í ' > 5 5 , ; > 4 ) : tal us argi . o-sableux avec de ,-• ros éc'-a. tillons da gaize re, Cense, verdátre, a yeax lleus. 

hc - A l'euest de la. í\.r-ne .: Le Tawbourin (750,52-̂ 4̂,70) : q«. . 1.: ues echartillons de gaxs-o verdátre dai.s le talus. 
Áu Suri de Tbon, les aff 1 e»• r¡-r• e!.• tS étai,t peu no"'ort>r.x, les licites au batronií n <̂:>. aricar ; us.t esa en t: sil e- cut décelebles ,',race aux echa; tillor.s r ¡leves 



AISCAÏI TIUN ;.,IIT;-XLLII^ D,JÎ U,-,L ..u»J;S C A , I E . T , ; S 

CORRÉLATIONS (PLANCHE C ) 

Ï R É A - ' I U L E : »U TOR?.E CARRIÈRES SONT D É C R I T E S , DE NE». F É R I É A 

ÂOUSTE, EN ALLANT IAF VORS LE S E . LES QUATRE R-RE-IIÈROS SENT 

SAR 1«: F E U I L L E D 'FRIRSCRI, " : A I S SERONT ÉTVR I É E S "OUR LES B E S O I N S 

•••ES C;V- R E L A T I O N S . LES A I F ..;U-R EC-TS R I VEAUX SONT R É S I G N É S TÔT 

1 R. C H I F F R E S I À X:5. SE SUCRÉE..;» T Ui. BAS AN I -.A U T , P U I S PAR CL -a S 

LETTRES A A G CCRROSIOU AR»T AUX NIVEAUX CE J . C . F I S C H E R . 

L E S CESCRIPTIONS SERONT TOUJOURS F A I T E S DE : . UT N B A S . 

TOUTES 1RS COURES CES C . R R I É R O S ( F I G . 3 À I-*) SONT 

R UGROUT ÉES A LA I 'IN A»; ICI 1 TA-XI ER'E P A Ï T I E . 

1 ) C LA.IÈRE OIE LA ÉRIE - F I G . 3 

( 7 2 3 , 0 6 - ? ' C : - , 3 0 ) 
1 , 5C N - L'I VEAU D 

0 , 7 0 R» - C;J.1c; I R E PS-i-.UÂ OOLITHIQUE ALARC, TRÈS F I N , E ' A S P E C T 

CRA^AUX, ET • CREELÉ. LA LI«"A. TE SUPÉRIEURE EST UNE 

SARÎACE .I • ÉROSION, I L «r. E X I S T E UNE D E U / I E N E A t5 CVR> 

SOUS I-- SOM- -ET DU NIVEAU H,. 

. •, (, NI - A. IC-R.RE CRAYEUX MORCELÉ RUBÉFIÉ AU S O • «RT AONT LA 

II'-».ITE <.-ST UNE SURFACE I ' É R O S I O N QUI CORRESPOND AU 

BANC A 'HHYNCAMÉLIA DECORATA SCH.^. LE BRACHIOPODE 

EST RLACO EN N E S S C C S , A c> AVAL, OU LÉGER ER-ONT A U - D E S S U S 

AE CETTE SURFACE R LARTE. UN-;, AUTRE SURFACE D ' É R O S I O N 

AXISTE À 3 0 cri AU--I ES su s DE LA BASE DU NIVEAU D . 

ON COWRTE • ONE CARTRE SURFACES A ' É R O S I O N POUR CE NIVER-U 



Зо см (b) - Calcaire jai!'»*tre, ç,ru?№l»ux, pseudosolitbicrae av с QOP.iCj'ivs tiocules • Le ciment cnruoi até interstitiel est p arfois cristallin. 
20 си (a) - Calcaire pseudoolit. iaue fin, jaune ocre, ten re. 

1,10 и - Niveaux A et В (cifiiciles à oissocior) 90 cm - Calcaire psaudoolithiaue jaune a grosses pseudoo-litb.es accompagnées de înu-irues pseudor.isolithes. Roche très dure (ciment interstitiel souvent cristallin). 
20 cm - Calcaire gravel ux tendre, parfois friable, jaune ocre, et composé oie grosses pseudoolitLes, de rseudopisolitdes, mais sans ciment interstitiel. 

2,J0 m - Niveau 12 JIO cm (b)- Calcaire crayeux blanc, dur, à nombreuses sections rosées de gruma aux pseudopisolithicues. Le milieu e ce so-'s-niveau est légère*-tn t plus tendre. 120 cm (a)- Calcaire crayeux, légèrement marneux, oe couleur crème et â grue .aux algaires. 
1,10 m - Niveau II Cale, ire grumudleux c <> ^ o s ' de pseudo'- isolithes, de pseudooli-thes et ' éléments micrebr échloues ; le tout clans un cin.a t caicitique blanc ou jaunâtre. 
T,IQ m - Zone de passage entre les niveaux II et 10 : zones III et 

IV a Blastochaet etes ba thonicus J . C. x1"ISCi. ;£K« Calcaire grumeleux analogue au précédent, mais avec des nodu­les. Certains contiarment Blastochaet etes bathonicus J.C.F. Les plue gros ont 3 cm. de. diamètre. Ce niveau a déjà été indiqué p r N*. Fischer (19̂ 5, p.6b42) . H« donte (îpil, p. $3) avait également signalé eue "beaucoup de nodules étaient des organismes". 

http://litb.es
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0,9C & - Niveau 10 Calcaire pseudoolithiqiie < -ont les él'rcuts augmentent progres-siV'.yr.6i.'t de taille du bas vers le sor-etjst pseudopisolithique. Quelques ¡51 a st o ci;. a e t e t e s de cette carrière, recueillis par a. .Sont e , sort entreposés au âsée Ciosselet a Lille. 
2) Seconde carrière cJ ' .oparcy - fig.4 (725,16-24̂  , 6ê) J'enprunte en partie la cescri tion de cette coupe à 

celles déjà données par A. Bonté (l'gil, p. 96) et par 
J.C. Fischer (IÇÔCÊS p. e9(:). 4,20 - Niveau D ï m - - Calcaire crayeux morcelé. Rh. arceleni LIŜAJOUS - C o s n. a n n e a e p a r c y e csis F/'.iTTS - Kerinea ;altistriata - Holianoptyxis archi.iciaua d'CnB. - Fibuloptyxis elegans J.C.FISCÎR In- D - Calcaire ps eucioolitkicue passant vers le haut à des pseudopisoli thes acconp-agnees de nodules, le tout rlws ou noii':S ferrugirioux d« couleur. Anabc cia orbulites LÀIacUïi'eUX 
1 m ~ D - Calcaire psoudoolitl: ique à grosses pseudoolithes. 3ur .»irhyne bia hopPinsi M'CCY - Lira subcardiiformis CREi-a IN - Coratowya concentrica S0-P;.a.3Y. 1,20 ra-D̂ - Calcaire fineaî nt psoudoolithique ou crayeux à grumeaux, tendre, blanc. 

3u m i rhy ne h i a t ur g i d a h -• ' CoY-Corbis loyoyei d'ARCHlAC 
Costnam eci inultjg-trié ta F ï oTTE . D. correspond au niveau le de A.Bonté. 



— b — 1,10 ~n - Niveau C Calcaire pseuroolitrir̂e r̂osr,i«r, rlus ur , :ars la partie su;'érie-Te où les pseu-ooli tbc-s st-nt rouges aa;: s ur citent bl. rchâtre et orangé dans la moitié inférieure. Par endroits, la linite surorieurt r«'pelle un r i p p l e - m a r k s . Lallirl-ynchia *norleri DaVÏBSON- Cererithyris ap.-Zeillericae -Anabacia or -r lit os LAkOUBObX A cette faune décrite gr J.C. Fischer, j'ajoute dlastochaetê  tes bathonicus J.C. FISC- iK, trouvé en ceux exemplaires B<y 
4 à 5 cm ue lia-nètre ( zone V a S I as to ci a et êtes ) fig.7, P l . I . 0. correspond a*i Biveau 17 de a.Boute. 

In- îbveau 3 Cad. caire o c r e ou rosé à oelith.es très fines • 2,30 PI.- i-iivcau A Calcaire jau..:.e fir.erfmt psoueoolithif'ue et co~gact. ni a s ub c a r d i i f o r * i i s CuEK:IÏÏ, Oc • .:. .-. groearea g( • Y. .;Y. On Tcrebratulit'ae : ¿Jylth.yr.is sp. ? Dans le bosqxiet situé au-e.iess' s de la car:-. 1ère, j'ai récolté sur le sol : - Corbis lajoyei d 'ajkCLIXaC - rra'-U.cia orbulites LAx-.0ll.OUX - Kcri n e ¿1 a a? o n e ;.sis a'0.g.3edrY. Caractéristique du Kxveau F - un T e r e b r t u 1 i d a e (C. int..r . ir ..:u ilivetî' F ?). - ./U >:si" c Tàiua SeVBBdY. Cer,.,cuèris tique des niveaux E et F - khyncr. o n e 1 i a ._' e c o r t a SCe.LCTï' BIK (un iudividu jeuno) du niveau B. Le banc à Sbynchone lia a e co rata doit dor.c se trouver léger enee t au-dessus :.!e- 1̂  cari 1ère; et c1 ..st pourquoi J.C. Fischer avait retracié les •a. es et à son niveau E, estimant eue le banc à Rĥneho. ella ."ecorata et*uit recoure' uar la carrière • *:• i.s ne montrait pas ce fossile caractéristique. 
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L e s t r o i s p a l i e r s s e r o n t s u c c e s ; . , i v e n e r . t é t u d i é e s 

P A L I C R I I C ( s u - é r i e v r ) 

3 , 5̂  ^ e n v i r o n - N i v e a u x A , 3 , C 

V i s i b l e s s u r l e s o l a u - c o s s u s d o l a c a r r i è r e p a r c e s b l o c s 

r e s t a n t s : c a l c a i r e à p s e u c i o o l i t b . e s e t p s e u d o p i s o l i t h e s 

- ' a n s u . c i n o - . r t c a l c i t i q u e c r i s t a l l i s é . L ' a l t é r a t i o n d e s 

é c l a r . t l i i o n s d o i n . e u n a s p e c t a l v é o l . i r e e n s u r f a c e . 

. J ' a i r e l e v é s u r l e s b l o c s B 1 a s t o c h a e t e t e s b a t l o a i c u s 

J . C . F I S C i a - S R ( z o n e V ) 

J , c g " s K ' i v e a u 12 

C a l c a i r e p s o u d o e l i t t . i q u e b l a n c h â t r e e t t e n d r e , o u e r b l o c s 

p l u s e ' u r s a g r u m e a u x é f . a r s . 

3 , ^ C r i - i - j j v e a u I I 

C a l c a i r e r u n e l a u x à p s t . - u d o o l i t h e s e t p s e u d o p i s o l i t h e s d a n s 

u n c i r s e n . t c a l c i t i r s u e c r i s t a l l i s é . L a r o c : e e s t t r è s a è r e ' . . t 

l a c a s s u r e f r r c h c j r s s o r c ^ - e n t p a r l e c r é e n t i n t e r s ­

t i t i e l e t l e s é j a ' v i i t s , L a r é p a r t i t i o n d e c e s • e n ù e r s n ' e s t 

p a s r é g u l i è r e : o n c e n t r a c i e s v a i n e s o ù l e s p s e u d o o l i t h e s 

p r i r e n t e t a e s - . n d r o i t s o ù l e s p s e u d o p i s o l i t h e s e t l e s p e t i t s 

n o d u l e s d e v i e n s a r t p l u s a b o n a a r r t s . C e r t a i n e s z o n e s s o n t 

d é p o u r v u e s j e c i t - i e i i t i n t e r s t i t i e l . C e q s < i d o n . . , e u n e t e x t u r e 

a g r a v i l . 1 o n s . 

V e r s l e s o n a ; t - , u n i v o a u o ù l a r o c h e s e d é b i t e e n a a l . i . e s , 

i l x i s t e q u e l q u e s v e i n e s a e c a l c a i r e s u b l i t h o g r a : n i q u e 

d ' e n v i r o n 3 en a ' é p a i s s e u r . 

3) C a r r i è r e e e l a F o s s e a u x C o n a i n s f i g . 5 

(721 , . . C - X r J , , 6) 
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A 7C C I D E C E S C W - . A T : U N L I S E R É V E R À ' T R E O U M A R R O N R O S É 
H O R I Z O N T . ; 1 E T . - L E N T L ' É T A I S E U R n ' E X C È D E P . C I S L E A E M I - C A R T I M È T R C 
I l S ' A G I T D ' U N E S U R T A . E E T R A D U I S A N T U N E T E N D A N C E A L • É M E R S I O N 
E T un L É G E R A R R Ê T U E S E - I M O N T A T I O N . 

C E L I S E R É S É P A R E N E T T E M E N T D E U X T E X T U R E S D I F F É R E N T S : E N 

D E S S O U S Ï D à 1 5 C M D E C A L E , . I R E P S E U D O O L I T H I T R U E , E T ; U - D E S S U S 

U N E V E I N E L I T H O G R A P H I Q U E . L E L I S E R É , P R É S E N T D A N S D ' A U T R E S 

C A R R I È R E S , S E R É V É L E R A Ê T R E un É L É M E N T D E C O R R É L A T I O N E T S E R S 

É T U D I É C O M R S F C T E L D A N S L A T R O I S I È M E P A R T I E , ( V O I R i I G . 1 , F L . I I ) , 

D ' - N S C E N I V E A U . I I : 

- F T E R O C A R A I A P E S B O V I S D ' A l I C E l A C D E G R A N D E T A I L L E A U S O M M E T 
A U N I V E A U . ( L E M O U L E I N T E R N E C ' U N E V A L V E ) . 

- D L A S T O C I A E T E T E S B A T B O N I C U S J . C . F I 5 C L 3 R D E k Â 5 C M D E D I A ­

M È T R E , E T S I T U É à E N V I R O N 6 5 C M D E ' L A B A S E D U N I V E A U ( Z O N E 

I V À 3 1 A S T O C H A E T Ê T E S ) . L E S I N D I V I D U S S O N T I N C L U S D A N S L A 

R O C H E E T S E U L E M E N T V I S I B L E S E N S E C T I O N ( F I G . 5 » F 1 » I ) 
- T E R R I E R S D E C R U S T A C É S A S S E Z R A R E S . 

D E N O M B R E U S E S C ' R É M I N C E S D E D I S S O L U T I O N P E R C E N T C E N I V E A U , 

L E U R D E S C R I P T I O N S E R A F A I T E A L E F I N D E L ' É T U D E D E L A C A R R I È R E . 

0 , L - 5 M - N I V E A U 10 

- L A P A R T I E S U P É R I E U R E E S T U N C A L C A I R E P S E U D O O L I T H I Q U E F I N , 
D U R E T N O d u 1 c u x . 

- L A P A R T I E I R F É R I E U R E R L U S T E R D R O E T M Ô M E F R I A B L E A U C E N T R E 
D E L A C A R R I È R E E S T 1 O R N É E D E P S E U R Î O O L I T H E S , P S E U O O P I S O L I T H O S 
E T N O T - U L E S , S A N S C I M E N T I N T E R S T I T I E L . 

S U R l a G A U C H E D E L A C A R R I È R E , C E T H O R I Z O N D E V I E N T T R È S 

D U R C O M M E l a P R T I C I N F É R I E U R E D O N T I L N E S E D I S T I N G U E P L U S , 

L A L I M I T E I N F É R I E U R E D U B N E E S T U » . E S U R I : •- C E P L A N E . 

- S L A S T O C H A E T E T E S B A T H O N I C U S J . - « F . S U R L A H A U T E U R ou B A N C , 

M I S D E P L U S G R A N D E T A I L L E D A N S L A P A R T I E S U P É R I E U R E ( 6 C M 

D E L I A Ê T R E ) - Z O N E I I I à B L A S T O C H A E T O T E S • 

http://surta.ee


C a l c a i r e s u b i i t h o g r a r ï : i q u e t r è s m o r c e l é . S u r l a g a u c i e ae le 

c a r r i e r e , ce n i v e a u a c q u i e r t à sa b a s e u n o z o n e à c o l o r a t i o n 

r e u g e â t r e , e t s u r l a d r o i t e l e b a n c s ' a n i n c i t s o u s l e n i v e a u IC 

La l i m i t e i n f é r i e u r e e s t une s u r f a c e e ' é r o s i o n t r è s p l a n e . 

- F a r a 1 i c1o ao n b i r so n e n s i s c ' A R C E I - C ( r a r e ) 

- Cor b i s l a j o y e i d' .c-dlCBJiiC 

~ 3 1 a s t o c h a e t e t e s b a t h o n i c u s J . C . i'IS'Cr.uR ( t r è s r a r e ) 
- Un p s e u ù o i T i e l a n i i d a e . 

I j 30 m - H i v e a u 8 

C a l c a i r e s u b l i t r o g r a r h i e u e o u t r è s f i n e m e n t r s e u c o o l i t h i q u e e t 

d u r . L a u r t i c s u p é r i e u r e c o r p o r t e de g r o s m u ' u l e s ( V : l a t a i l l 

d u p o i n g e t c o n s t i t u é s p a r u n n o d u l e a l g a i r e o u u n g a l e t , 

e. . , robê une o u J e u x f o i s c o n ; e l e r a o n t r o l e u r s e c t i o n * 

e 

Le p a r t i e moyenne p s e e d o o l i t f c i q u , e n g l o b e è g a l e r i e u t d e s n o d u ­
l e s p l u s p e t i t s . V e r s l a b a s e v , u n i v e a u , une z o n e p s e u d o p i s o -
l i t h i q u o a c o l o r a t i o n j a u n e r o u g e , .-.-arque l e s o e t d u 
n i v e a u 7* 

- B l a s t o c h a e t e t e s b a t h o n i c u s J . C . F * ( r a r e ) 

- S u r l a d r o i t e de l a c r r i è r e : u n g r o u p e d ' u n e v i r r t a i n e de 

t e r i e r s c e c r u s t a c é s d ' e n v i r o n 2 , 5 cm de d i a m è t r e e t s u r m o n ­

t é d ' u n r i p p l e - - n r k s ( f i g . 6 , p l . I ) . 

^ n L I J R _ I I ( n o y e n ) 

3 m. a u c e n t r e d u P a l i e r ; N i v e a u 7 

I c i s o n t r é u n i s p l u s i e u r s s t r a t e s d o n t l ' é p a i s s e u r v a r i e 

r s e i d e n e n t e t à f . - . c i è s i n c o n s t a n t . La s t r a t i f i c a t i o n p r e n d 

d e s p e n d a g e s a n o m a u x * dieux f a c i è s q u i g é n é r a l e m e n t s e m b l e n t 

a l t e r n e r p e u v e n t ê t r e e i s t i n g u é s j 
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1,15 ~ Niveau 6 : banc r.Ovidéir: à .1 stoci aetetes : C Icaira pseuPooiithique tzes fin, jaunâtre, friable, conte­nant de norabreux nodules d • environ 3 ca de uinaètre. Aspect c r. ctér.istj.que. n.u sein de cette roche te? are, ries blocs sub-lithogr,pbiqaes de la taille du poing, sont rarfois inclus. Le soBEet et la. base de ce aai.c, pseudooiitir. ique, aur et copupuct, sont ni s en saillie par rapport au milieu plus tendre. Les îicdulos contiennent 5 a ¿5 % de Bln s to caa et e t es , le reste est c o " or. é ae ;-,al.,ts calcaires et ae iioJuies oncoli thieues. •xaocoup de b1a s t o c 1 • ae t e tes sont a'ailleurs enrobes par ce type d'algue. 
C'est ce niveau eue ïh. Fischer (iy65, p. 6015) a signalé. I m - Niveau 5 : 
Qu. tre zones r euveiit et: e distinguées î (d) - 10 à 15 cm - Calcaire psoudoolithique très dur ou s ub 1 i t h u g x a} : i q u e . 

1) Des ïoi'i.s coloration rougeâtre, composées de nodules, de pseudopisolitl. s et c<é psoudoolitL.es. Par er. roits, les pse nc.aoli tr es rident et for- n-.nt Ues veinas ou dos lentilles à éléments plus fins. La citent interstitiel est présent (roche compacte) ou absent (roche graveleuse). 
2) Des mecs calcaires très finement pseurioolitbiqees et très -. aras, contenant . ,es p-'tits no-eules c colitfciouos et ties pseuaopisolithoS à section rosée, visibles sur la tratche des cassures. 
Las fossil'..s sont reras. Aucun .olastochf et êtes • 

http://psoudoolitL.es
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(c) - <HJ à 45cra - calcaire grumeleux et neauleux. La base 

fen-íía-itï'.ose est composée de pseudopisoli thes, de 
}:sei doc-litr es et d'éléments tnicrobr écbioues carobjs. 
Far erciroits, les fines ps-midoolitnes se concentrent 
en veines où des etits gastéroroaes (inférieurs a Icm) 
1 lus ou moins enrobés sont relativement abondants « 
- Mo---.breux ceritb.es 
- Nerinea ele^artula ? 
- Trocí us 3p. 

(b) - 20 cm. Calcaire tendre, parfois friable, blanc, 
pseu.dooiitbique à grumeaux. 

(a) - 20 cm. Calcaire pseudopisoiitnicjue et pseudoolitbique 
plus ou moins dur. 

La limite surarierre de ce niveau est une surface nette. 
- rterocardia pes bovis d'ARCHIAC 
- Les no. ul as contiennent environ 8 % de Blas toc: aet êtes 

localisés fassent i elx em e n t a ans les plus gros. LvS individus 
sont en général - lus ; tits et beaucoup plus enrobés 
que dans le niv eau précédent• 

PALIdR I (Inférieur) 

0,bO m à I m - Niveau k 
n la partie supérieure : une zone a coloration rouge formée de 
veines à éléments fins pseudooli.thiques et contenant des petits 
gastéropodes i c'en tique s aux r,récédonts (5 c). 
La coloration rouge disp&rait au côté nord du palier, 

http://Mo---.br
http://ceritb.es
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L e r e s t e ô v n i v e a u e s t u n c a l c a i r e p s e u d o o l i t h i o u e t e n d r e 

v e r s l e m i l i e u a u L ; n e . P a r e n - d r o i t s , l a r o c . d e v i e n t r o s e 

e t t r è s - ; u r ù v e c b o n - n c e d o n é b r i s d e c o q u i l l e s r e - : p l - c é e s 

p a r l a c a i c i t o c r i s t a l l i s é e . 

L e s f o s s i l e s s o r t s . t r t o u t l o c a l i s é e d a n s l a p a r t i e o y e n n e 

n u h t n e . 

" F a r a l l e l o d o n n i r s o n a n i s d ' A n C R I n C 

- B l a s t o c b a e t e t e s b a t h o n i c u s J . C . r 7 S C - . - Î S ( r a r e ) 

- F t e r o c a r d i a p e s b o v i s d ' r t . - . C > . I n C 

1 , 1 0 m - N i v e a u b 

C a l c a i r e p s c u d o o l i t r i q u e b l a n c p a r s e m é d e q u e l q u e s g r u r a o a u x . 

L a k o n e a u p e r i n u r e ( 2 0 - C K ) e s t m o i n s h o c o g e n e , t . a i s q u e l a 

z o n e m o y e n n e ( 5 0 c m ) e s t p a r f o i s p l u s e u r e e t r o s é e . 

- E p i t h y r i s o x o n i c a A R d ' a L L 

- T e r e h r a t u l a s r . 

- " a h y n c h o r a l l a " c o r c i n a S O v / E . - i B Y 

~ L i - i a b e l l i c a C O S I Ö A M V ? 

- F t e r o c a r d i a p e s . o v i s d ' A - C P I A C 

- C l , l a m y s v a g a n s S O n ' E r . à Y 

- L u c i n s r . 

- C a r a t c m y a c o r c e n t r i e a S O ' W i S . i d Y 

- C y 1 i n e ; r i t e s g r • : • a q t u s ? 

- A m p u l l o s p i r a s p . 

- N e r i n e a g r a n u l a t a P I Ï L L I F S 

I m - N i v e a u 

T r o i s s e r a s a ' é g a l e é j : a i : a - o u r : 

( c ) - C a l c a i r e p s e a d o o l i t n . i q u e • . u r . L a l i m i t e s u p é r i e u r e e s t 

n e t t e e t p l . - n e • D u s p e r f o r a t i o n s d o n t l o d i a m è t r e 

n ' e x c è d e ; a s I c c i e t q u i f r o n t c o l o r é e s e n r o u g e o r a n g é . 

( b ) - C a l c a i r e p s ^ u c : e o l i t r i q u e f o l ^ n c , t e r . r e , p a r f o i s f r i a b l e . 
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1 , 50 ^ - K i v e a u I 
( d ) - 50 cm. bone p s e u a o o l i t h . 1 que t e n e r e . Le soraae t e s t - iême 

X'.-- r f o i s f r i a b l e . La b a s e p r é s e n t e de pic ce en p l a c e 

d e s p o c h e s a ' a n : c a l c a i r e 3 s e ; , . i o o j . i t h i : : u e t r è s d u r , 

r o s é , o u r u l l u l v - t i t d e s e e q n i l i -..s r a p i é c é e s p a r l a 

c l c i t e c r i a t a i l i a é e . 

( c ) - 25 cm : z o n e p s e e d o o l i t b i c u e d u r e . S o u v e n t : t e x t u r e 

r o s é e c i t é e précoce^! . - e n t , 

( b ) - >C en : none t a r a r e oe •-%-•>a f r i a b i l e . Son s t r e e t e s t 

» è r i t i q u e p a r e n d r o i t s . 

( a ) - '15 c r i : zoriv ps a adao l i t a i eue d u r e , s a n s f e s s i l e , à 

b a s e p l u s t e n e r e . 

La p o n e ( d ) n.e c o n t i e n t qua- nés p e t i t s t r o u s , r i o u l e s e x t e r n e s 

de m i n u s c u l e s pas té ropoaes , ( j u s q u ' ) 5 à 7 e r a p r e i n t e s s u r lOcra) 

( a ) - C a l c a i r e ps eu. io o J. i t h à que d u r , r o s é . 

- P a r a l l è l e d o n h i r s o n e n s i s d d RChïaC ( c o u r a n t ) 

- F t c r o c a r d i a p.es b o v i s d ' ARCr Ii-X 

- P t e - r o c a r d i a s u b n i n u t a ai • ORblGriY 

- T r i »,o n i a pu 11 u s 

- P e c t e n r i , ' , j . - . i i?s dC-7K.--aùY 
- P l e u r o n y a u n i a o r / a i s 

- T r o c h o r P l e g n a f i o u r e s t i 

- B o p o r i y e g i b b o s a SdadSkBY 
- d a c t r o p t y x i s s u b b r u n t r u t a -.a d ' ORBXGNY - Il a r i J. a ci T«U1 t i s t r la t a a a ;5TYC 
- An...a- c i : o r b u l i t e s Liu iCiaX-UX 

- B1 a s t v. c : • a e t e t e s à a t P o rai c u s J . 0 . FISCldaR s u r t o u t d a n s 

l a ' - a r t i e s u p é r i e u r e , a u n i v e a u . P l u s i e u r s e x e m p l a i r e s 

r é c o l t é s fiv; i a ï . t u n n i a ' ê t r e c:e 6 ers. D ' a u t r e s de 

m o i r e r e t a i l . - , o o n t une f-a.aae s p h é r o ï d a l e r é g u l i è r e 

( z o n e I à Bla3tocraetotes) 



Dans 1«. reste du niveau : - Farallelcn on hirsoceasis d•AkC&ZaC ~ Li-iopsis ninitna S O '-iBi.-aiY - Sonavicula -jeu ta SO •" •< dY 
- Fecten laniuatus 3U:J U A S Y 

- d ctroptyxis eubbruntrut:- na d ' OBdluï«Y - ï a ri nea nult i s t r i a t a FldTTd - Ar.a jacia ordulites LAKOUAuUX - 51: stoclaetetes br thonicus J . C . F.TSCï- BR A la faveur d'une tranchée pratiquée dâs le sol du Faiier I, trois bancs sont visibles sur twdriHïS mètres : 
- C, 00 n - Calcaire très î'.i .ou-.̂ t pseû oolitbique, •wneux, blenc. Le eonnet dur. est morcelé, le reste est friable. -In - Calcaire ps-.udotdiitf: ique très fin. Le sonnet dur et rosé, présente en section de nonbreuses coquilles renpl cées p r la calcite cristallisée. La lirai.te suj érie/ro est un« surface jrlane d'éro­sion rubéfiée, et sous la; uelle abondent uns petits terriers de crustacés. La base de bai: c est plus tenare. Les jointures entre les blocs sept occupées par une roche tenure, cale ro-marneuse, blanche et su bno du1eu s e. 

- Pterocardia pes bovis a ' K K C K Ï A C 

- Canpanul o p s i s nargarit i f era d ' , - . - - .CHIAC -In — Banc narueux, bla,. châtre, avec de ro'breux nodules n: ru eux. 
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5 du.;-. LaS C, âIIdâS Pi:, D..SSv/LUTJOK h gÂ-X̂RE P:i, L~ FUSSE AUX Col-À IKS 
(fig. l,â et 4, FI. IV) 

- L. coupe ou - aller su erreur contre, su tout jars le niveau II les sections longitudinales o ' urv-. dizaine de ci er-inées de dissolution» 
• Ce sor.t fd„s puits v-.-rtiCi-.ux, à parois p: rallèles qui p- rforent la m.- sse du calcaire a 1 • emporte-pièce. Ces cheminé os corr es* pondont aux "roci:«s étroites" do A.Bonté (IV55, P• 7i) signa­lées dans ure tranchée e la x...I-'. _>V e,-. tï-o 'old e-Vu-:- et b.irson Leur d.iaçaètr:. est v-a-ia bH : les a?- i.!»s grandes lOi.t 0,4:0 m à I m. La ' plus large ( fig. 4, p!. IV) présej te un . i-a-ètro ae a ri era.ron, L'-'-tuat- de sa sweti- n montre qu'il a • agiao.: it d'un grov-pt; ùc> v ix a orme c .. i.-at.s de petit di -être, <.ui en mif -fcïdt nt -r ogres.- iv •-.u-t leur aa-a être (-.is so lut 2 on) , ont fusionné v o;. r .on -rr carte grande :-ocL;, i-ictuyllc. 
L'. xaren or la ^ aroi do ces ci; oainéeo révèle une texture se; jrxici- lie r Tt :» ca ri èi a d-a. s 1- niveau II. Les élé-ont s pse\»cop-i.aojLxt, .1 .-m. s p lus r; px-ie-n;i»t altérés se a ont dét--- crés et 11. cxa-e»rt ii t--. rstititc-1 criatallin . ast. ...t, 1 surlac c y résente un aspect alvéolaire rugueux. Sur le flanc droit du Falicr supérieur et sous rlrsieurs c eir.-l es di; iasclrtion, se trouve une rportatite inclusion • arg?lo-sadleuse interstratifiée, fie et re ai-rj.̂ ia.e (fig.I, Fl • IV) et -'-ont I ' interprétation est donnée mr 1 sci-.éaa de la fi.?. ?.. Ui.o niera s tratigrag hi c est possible d'y être établie, c a il n'agit souvent de fines vein.-s sm arpoaées. 

http://v-.-rtiCi-.ux
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*"a sont t'S ar- l i e s s; Vi •« -! 

r'--r ( .- l e , t i l l e s ) et e l ' , r . i l , 
ue noire en vexue. 

Ï A X O U X , rft.is aussi au s ' b l * 
T i S t 1 : 

îeal; eru sener t , l'a'ese.. ce uo 1. b se e. ,s chereinees no -ai?' -.t 
ras d 'é tu i «r i...s ra> ; orts exacts a. t r . c e l l e s - c i et les 
inc lus ions . ï."ais 1 » ob?: erve.tion des pui ts ue d issolut ion e-st 
souvent concomitante à c e l l e d ' inclusions ; ce f i t est 
6^aleu;nt renargu . oie à 1 c a r r i è r e de La I.'alabreuvée ( f i g . 3 , 

r l . I V ) . 

) Carr ière au Su de c ,11e ::<e La Fosse eux Conains 
près • u pont de c u ' in de fe r 

( 7 Ht , 60-243,ub) 

I .yC - Niveau I I sous l e sol 

(c) - 30 Ci. C Ica^re ps .nu. o p i s o l i thique à colorat ion rouge. 

(b) - 100 c i . Celcerre g ru; - eleux à c i t;nt cr . lc i t igue c r i s t a l l i n 
(a) - t>0 en. C. l e a i r e ,.seu ool i th iquo bl< ne et f r i a b l e , ou 

ro r reâ t re avec Q N . dru. es nocules• 

Blaste-cî.ae tê tes bat: onicus J . C. F . ( zone IV à 
Ulastocb.) peu aboreant 

I , :-,( m - I - . JVU- u 10 

Calccu.re j seeeoolila iqu ; eur, j * . \\n?-tra , D * asre-ct légère-' e-ïtt 
'•e .meux avec des '--ru--eaux et .'-e nombr «sx e c . ' T I L U S . 

: 1 stccr.aetetes bt thonicus J . d . F . de grande t a i l l e ( jusqu'à 
7 c~,5 de diamètre dans la plus granue ieension, Feu abondant. 
Zone I I I à BI a s t o c >- a e t e t e s . 



V, 90 m - N i v e a u 9 

С v. e 

5) C r r i ^ r e a u N o r d de L e u z e - f i g , 6 

В± - ( 7 3 1 , lG-2 i I ,*5) 
2 m e n v i r o n - n'iva- u 12 

C a l c a i r e b l n e , comp a c t , d ' a s p e c t c r a y e u x e t m o r c e l é s o u s l e 

s o l , Vvorsale m i l i e u du n i v e a u l a r o c h e a p a r f o i s t i b a n c o à 

se dé b i t e r e n p 1 a q u i t t e s . 

F u r p u r o i d с: a s р . ( m o u l e i n t rae). 

C a l с f - i r о p s e u d o o l i t h i c m e t r e s f i n , j a u n â t r e e t t e n o r e . 

S e p a r é du n i v e a u p r é c é d e n t p a r u n e --.-ine o v e i n a a r g i l e u s e . 

La l i m i t e i n f é r i e u r e e s t r x t t û , 

1,50 m - N i v e a u с 

( c ) - 3 0 e n . C a l c a i r e i r . 

( b ) - b o e n . n : r n v s b l a n c h â t r e s . 

( a ) - 70 c n . C a l C i i r e p s «u de о 1 i t h i que t r è s f i n , j a u n â t r e , 

t e n . r e e t t o u v n t s é p a r é de ( b ) p a r u n e f i n e v e i n e 

a r g i l e u s e . 

j ra - N i v e a u £ 

C a l c a i r e p s a i . í o o l i t h i q u e t r è s c u r , f i n , v ' a s p e c t s u b l i t h o g r a ­

p h i q u e , a v e c d e s z o n a s r u b . f i é e s à g r u m . a u x e t n o : ¡ u l e s . 

B l a s t o c j a e t o t e s b a t h o n i c u s J . C . p r a r e . 

•J , эр ^ - N j V £ : U 6 

C. i c a i r e b l ne p l u s o u n o i n s an m a u x , t e n d r e o u f r i a b l e e t 

n o d u l e u x . B l s t o c t u e t o t e s b a t h o n i c u s J . C . F . de p e t i t e t a i l l a 

e t p e u n o m b r e u x » Zone I I I à г31. s t o c L a c t o t o s . C ' e s t l e n i v e a u 

s i g n a l e J . C . F I S C h i d R (i9ó5. Р» ob-±3) . 



(c) - dïC cm - C. Ic'.irv; pc-- cloolitai:;»-. ;'ur. La moitié iaf érî crj no;:celée, p«*nt ciovoi'ir y lus ten.re et à cer ctrre crayeux. L-~ so-r-ût nui te* . ••» ce a «î C ;litor -jn plaquette arcs.' ta le lireré rose cara ct<?ri.,jtique . 
(b) 

> c"' ~ Cûlc i**« en 'uxt, crayeux, ou aseu...eolitbiaae Diane avec es'grin-aiaijx a section rose. • (o) - 150 en — C ]caire pseudooixtt ique grossi er à jruneoux d*asp..ct erayonx. Cette zone plus tei.dre fome un rentrant. Fterocardia rcs - avis a *.Ce Jù-X "o ;ranee teille. J'ai ial.. vé ci:, q i: aivi.-.t's dans la carrière, soit ar aes fragments do '-oui -s i.-.te ra;s, sait par des <•-•"•• Ï ei> tes au noulo externe. Ce bivalve . st r licre-ment sitaé a une aistsi.ce de 20 à jeem du aoa-et de (b) qy»± est U I Ï O sruriacc a'érasion, I , 3u m - i'ji/oru 10 ..t base •aa nivamu II C icaire grumeleux et no. ultux Le sa-; «t et 1 b; se sont ga eudopisolr tît. ieuos et psoudooli-tî xeuos alors a e le t? aar ê cm est noduleux à rrédomi-n '.ce de a.,tits ne aies, caes m. einent pseudooliti.ique . - '31 stocha otet es batl. onicus. J . C . F . r».-i tive- eï t peu abon­dant et rresea; exelu«n.valent ra-r;;se te a.;.r les " lus gros nciaUcs. ( ? C Ï I O S T.CS. t IV a blastoc. aetetes ) d'est le niveau eue signale J.C. FISCi- (IS05, p. oafè̂) . 
- St a- hanocoenia colitica 
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5 ~a environ - Niveaux 9 et h 
fÎru"raux!ÔS

 Î i ï ^ ' V ' 1 ' t P-̂ coclitiiouc ou à caractères сггуш Corbie In.yoyei cl'A,,CE.I;C 
F rallelpdon hirsonensis . • Í..XFIAC Patella sp. 

ó ) Carrière de iàuir efoi-.taine - fia. 7 
c2 - (733,50-239,°6) 

description, est faite vers la îrie, era roit où sa Pauteur est la u de la carniè ere a plus grande, 
d, 70 v.? - Niveau b 

Ce Icarre psee • coiithiepje jaunâtre, oorcelé sous le sol. 2,̂ 0 ra - Niveau - D (b) - 1,70 ra : Calcaire psov.doolith±y ue- fin, jp,ui/tre,. honorène et dur. 
- 'rhynchonella turgida еШСРгАК - khyncbonella decorata SC.' LoTdbdIH nu sô -et, en un relativement ,u fourni. La niveau contient néanmoins dos axa-ri ires dpars sur toute sa hauteur - Cardia layoyei d 1 P... Cr. la С - У ten ocar ni..- pes bovis d * ARCHIAC - Fi bulo p tyxi s e 1 egans J.d. Pïbibdbr, - Anabáeia orbulrtes LAi« 00, t e HA. 

- D (a) - I,o0 â 1,70 ra 5-50 c*i : Calcaire gris dur à rognons présentant une cassure subconcoïdale. De.ris d e lardelli-! branches et ne gastéropodes r> Irai v.ment no'.br..ux. La li-nife supérieure . st une s u r i: ace d • é r о s i on p. I a n e . 



-41-4-45 c •! : Calcaire pseuuoolitl. iqr.e grossier à gru7,w«ux blanc, dur. 5-55 en : doue pse'idooliti' ione plus tendre, paifois f ri:.- ble . 
2-25 cri : Calcaire f i n i r e n t r s e i K i O o l i t : xque, coepect et v.r. 1-20 en : l'arues blanches ! oava_t di ̂ iruer d'épaisseur et être p* rf ois raa-<pl. cées par une veine e;'argile -«rron ci ' environ 5 en d'épaisseur. "" Pteroc r. la pes D e v i s d 'a..<.CET.eC - jdiynchonella decorata SCuLOTibtdtM aans la partie supérieure. (4) et (5) . Ce bracbiop.odo .: st donc ici •'résout ur u;;i hauteur d'au ••".olii.s 2,40 n. 

0,5C n - divt-aux ,e, fi, C. Calcaire fd..nenent pseuaeolith.ique, contact et Car, f ornant .eue avancée dans le vide au nilieu de la carrière, :ne 3J£sutççhaetetos bathonicus J.C.F., englobé dans la roci et seulement visible en section ser la. tranche de cella-ci. Quelques iuuividas svaient un «iar-iètre de 6 en (zo i ;« V à Bla3tocbaetet.>s ) . 
0,y0 n - Niveau 12 Crlc;:ir« pseu Oaiithiqec blanc, dur, à grun̂aux érars et •'espact crayeux. 
3,60 m - Nivoau II (6) - 60 en. C lcaire pseude e li tie ique bleue, fin, à grumeaux et <:'aspect crayeux nais plus tendre que le niveau rr C d w î t . 

http://CET.eC


-4:2-
(5) - ЬС с . &• кс psfcua'opisolithi<; ue grumeleux. 

La l i m i t e supérieure est pl^nc. Jille ressède un ou deux 
l iga res roses caractér is t iques et constan.ts a-ns la 
с r r i i r e ( f i g . 2 , P l . I I ) . Sous ces derniers : ca lca i res 
grumeleux a p s ou do p i so1i the s et p e t i t s nodules dans un 
ciment c a l c i t i c u e c r i s t a l l i s é . La bas., est plus finement 
gru. -eleuse. 
Cette soi e p. sse du côté c r o i t de la c a r r i è r e a un 
ec len i re à caractères crayeux a la base. 

(1) - 5C cm. Calca i re finement pseudoolithique d *asp et c ra -
vc ux blanc, morcelé et contenant des no; ailes sphéroï-
daux. 
~ Pteroc relia pos bavis d 1 n.-.CL-.ÏHC 

- llastocfr. a etet es batí, onicus J . С . F . as a e z ra re ( g. о п. о IV ) 
- Fa t a l i a oui er t o na r. r. i s d 1 a>-.Cd IaC 

( j) - 20 cm. Calca i re grrr -eleux peeu .-opisolithique à ciment 
cale:' t ique c r i s t a l l i n . 

( 2 ) - 5 ^ cm - C- I c o i r e ns^ucicolitdiaue blanc, t res f i n , à 
gru-r aux ot nodulos оpars. dette гони correspond à l a 
f-oitié inféra. - re - u 2émo banc en p a r t a i t au h s, 

- Bl stocdo etet as batí isicas J .C .F . rare (zone IV) 

A.F. Lutor t re (1S 2--t 3: . 52) lors d'une excursion à 
i)u i r c. f о r t с, i ne ava i t déjà -uertioni.-é a т ropos des bares 
i r i é r i v i r r de 1. c a r r i è r e : "-.ios nodules rai. 5 «1г.-пг l a 
s t ructure de cer t - . i î s byoruzicaires". 

Léco-a ent , J .C . Fischer (Ib- >i>» P • ó&4j>) a signalé 



(1) - Ir. 
, iir. 

eers In partiti surers yoro : «~ j -,.>t 

C<M. Caica-irt, psoudooliti ieue eoaract 
pria- ai aux soulignés rar u..« coloration roi:g âtre. - Corbis lajoyei n'a .b I C 

Un Fterocardia pes Lovis grr ndo tali'., c e P-ae ,ar ton at traposé f-u busde bosaelat .... Lill̂ ., rcurrait arpart en ir à ce rdveaa 
7) Carnière de na halabrauvéo - fig.fi 

Ĉ  - ( 7j>4,Cd-240, 7-±) . 
r canbule : Las *..OÌ es II f à II k. scnt a-jcrites sar ere co tape sit.v.ée a e bere nord e.. 1. cernere. Le- reste .st vis ibi e : les excava trans 1 is-é-.s par 1 » exploit- tion. Le niveeu à 31a st - ci aettes est visifclo «.r. es trant •- •. i.m 1 cernii re ir i te-ejct a gauctre. us s 

( - > ) 

(2) 
- Fiveau 11 î!_£!r_I_2ĤS_î}iYb£iH ^ ̂  : Yrois s.ones ''égale ir-portea.ce. korctlj. .--art cr./youx, blc,„ châtre, s fus le sol. bone friable jaune, p. s *. «dooli tl: iC|U e et grc.volea»©. (l) : Fl. Qucttes no r celées - Calcaire jaunâtre a grurn .ca-x tf s---.es ou calcaire pes eue oolitl: ie.ue blanc a nombreux ru- ,.,-.ux. 

'.•eux liaérés roses caractéristiques quoique peu foncés. ïĤ „.2b!_r_§*£b*£_iJi_: 3«',ïiC très aorcelê. Calcaire sublitbogra-I tique ou crayeux aur. Les li-itcs du banc sont très nettes. - Corbis lajoyei ' -.d • I C - eu boudant - a-cux p-.rforations hora Konta.les ae crustacés r yant 2 en de dia- è tra. 

http://fig.fi
http://s---.es
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29 2 i i ^ : Calcaire dur très fixèrent p s e u d o o l i t h i 

oue ou calcaire subgrumeleux. Calcaire grumeleux t ssé au som-ot avec interstices feuilletés et ayant tendance à se débiter en pie 'jettes par endroits « Le reste est un calcaire très firo-'ent pseudoolithiquo blanc et très dur. Diaclases verticales. aurfois entre les strates (i) et (h) : une veine ar ileuse noire ou v -r âtre. 
~ Çorbis lajoyei I ' A R C H I A C 

- Anbacia orbulites Lad. iL-idlhC 
I 7 5 _ c m _ - strate ( h ) : Calcaire i seddooliti.ique dur. Le s о «mai et plus our •? eut présenter тле c-ssure subconcoïaale. L-" centre est ps eudo о1i tb i que a gru eaux. La base passe vtrs la droite a un cale ire tendre ou friable ayant parfois 
t endance ou feoilletage. 
- Quelques terriers de crustacés de 2 à 2,5 cri de .,iamètre. ïky_è_Ï2̂ _SÏ2_§Î£2Î£_is) _ J C a l c a i r e pseudoolitiique dur ou grim?.-: 1 eux. L partie supérieure est un calcaire gru< «.leux psendopisoli-t.J ique plus ou. moins tassé, rougeâtre, et qui passe sur 5 à 6 cm à un calcaire pseudooliti. ique dur, blanc, contenant des ; ru~ eaux à section jau âtre. Ctta zone se retrouve au "ilieu de la carrière sur un promontoire en un calcaire bl ne, très (iur où les grumeaux écrasés et tas. és n'ont plus d•individualité» Le reste du banc est pseuooolitL oue très ur ou sublithogra­phique . 
- Fterocardia pes bovis d * А̂СЙЪ-.С de .arar.de taille. - Quelques terriers de crustacés ayant juaqu'à 4 cm de dia­mètre au rromon.toire (fig.4, Pl.I). 

http://arar.de


-45-- 22_ST'_Z_5*l£*î:_i£2_: Calcaire finement pseudooliti. ique blanc. Le sommet est formé de grumeaux écrasés ce oui . onne parfois un aspect sublithographiaue. - Fterocardia nés bovis a'AKCaï.-X de grande taille ~ eara a, ulopsis margaritifera ? - ÇO_cm_-_Strate_( «0 : Cale.ire pseutiociithique à grumeaux ps ubp-pitolitbiqu.es rosés sn section. Ceux-ci devenant nombreux ï evvu.it .on, er au omet -u banc une texture grumeleuse tein-t e ae rouge. Vers le centre de 1 carrière, cette strate possède un flanc de pce! e aie d? «solution (fig.5, Pl. IV). ïlO_ĉ_-_Strate_(dj : Calcaire ps eudoolithique fin, à grumeaux apars. La partie supérxe re de ce banc est assez caractéris­tique da s la carrière, pour qu'on puisse s'en servir comme repère str tigrapbique local, dans le calot laisse par 1 ' exi ioitation. lille se prose; te gén éraleisient comme suit : 
- 5 a. 10 cm : plaquettes jaunes, jeu résistantes, grumeleuses; 
- 10 cm : cej.c ire friable a caractères marneux, et con-t îiant toujours une veina argileuse verte ou marron, parfois les deux à la fois. 
- 40 en : Calcaire grumeleux fin et jaune • La. texture peut revenir plus tassée, ou feuilletée surtout vers le '"iiieu. 100 cm - Strate (c) : calcaire pseadoelit rue très fin ou crayeux, jaunâtre. Le sommet se a obi te en cilles a' environ 5 cm d'épais s eur. 80 cri - Strate (a) : Calcaire pseudoolithique dur à nombreux débris valviform-s dans 1 partie supérieure. La moitié inférieure plus tendre est noduleuse. 

http://pitolitbiqu.es
http://evvu.it


jilcistochaetetes bat;,on.icus J . b . F . (euviron 2 - i , 5 % des bodules) 
Zono IV a 32.. st.:-c ae te tes . 

5e cm - frTjtvfcau II» : sur l e sol 

Cele: яге psev.doeiitMque á grur .üuux pseudopisolitniques dars 
la s>ase. La soaait .-«r et no^ula-ux cor.t ieet ce nonbreux restes 
ae va Ivés . 

- iuiabacia ora-ulites LAK0\J..14UX 
- ¿la a ta chaetet <¿ s faa thonicus J . C . F . (-45% des nodules) qui .a ' a 

eté indiqué par K.Fischer J .C . лопе I I I á alastaci aetetes 

' ) Carr iére du 5, s Val-la Caure - fig.9 C6 ~ (734.76-241,66). 
I m - l.iveau 7 : mórcele sur l e sol 

Calcaire f im.-nent rseudooliti?:<.q.ue, dur . Cex taimes pseedoel i -
tdes . lus gresses et moins K o n b r t u s i . s sont orang.s. 

y,tO m. - Niveau 6 : 

С l c a i r e mórcele, pseu d.oolithieme p r o s f d e r , dui- et noduleux. 
- e l stoc' aetetes bathonicus d . a . F . - ( >o á 7̂ ' /Ь des no - u les) 

•done I I á . 1 t-лс aetetes 
, 7t я ~ idveau 5 : 

Calcaire f inaaeat pseu o o l i t r iqv-e. Le , : or <ot s' r 2U en est 
dar et со 'pact, a lors que le res te est plus t a r a r e , mórcele 
et rae ;uleux. 
Las г.ч .tiles tíe formes i r r é g u l i é r « s coinproiment i>o á 55 % de 
31 a s t o c i a e t f e t e a (zene I I ) 

ICO cm - Fiviiau 4 : 
С l c a i r e pseudoclitr ic-at í i n , blai;c et mórcele. Le somaet plus 
tacare poat contei i r des ve.ir.es argil ' -uses ou ra-rneuses. 
" J31 a s t о с h a e t e t e s batí i о с i с u s J . C . F . rare (un exemplaire pou.r 

la carrie-re) . 

http://ve.ir.es


C 'V.caire -'• . s eedcoi i t . i qe e grosaier ou gr . ude. x , conpact, 
passait dans 1 o < t i é is i : r i ro à ca.lc i r e crayeux ulus 
t te are . 
- Corbis l a j o y e i d d, dvCl-1 C 
- A;.' bâcla o rbu l i tes LA: eU" .OUX 

Le mi l ieu du niveau st -v.rq- é de nombreuses ? er forat ior s 
t . ;; issées de c a l c i t e ers s t a i i i s é e portant les en- re lûtes 
de ro lyuiers ei grour o des Styl icroid.es. 

- g3.veau 2 

C :> c : re très f inenent rseudool i taieao cog c e t , ou a carac­
tères cru- eux vers 1 a ea s e 

- Fterocerdia r .a bovis a » A, Cl I a C 
~ j las tocbaetotes batbonicus J .C .F . d'environ 6 en de o ianètre 
(zon e I ) , peu -.b o n et a. n t . 

V ) Carr ière au Lad de La l a y e t t e - f i g. 10 

Cg - ( 7 d e , 6 0 - 2 4 1 , 2 2 ) 

environ - Niveau 7 

(c) - 7C en environ : OJ.caire pseuuool j t; inue t rès f i n ou 
sublithographique à grains orangés éprrs . 

( b ) - 50 en environ : Calcaire p.seudoolithique à grosses 
pseudoolitb.es blanches ou jaunâtres dans un c i ten t 
i u t o r s t i c i e l c a l c i t i q u e c r i s t a l l i n . 

(a) - 9C en : Calcaire r seeaoalrt . ique f i n ou subl i thograpbi -
que j aenâ t re . 

Les zones (c) et (b ) sort ; lus ou nains cachées par le s o l . 

http://Stylicroid.es
http://pseudoolitb.es
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1 , 6 G m - ï j j y o a u x 6 e t 5 ; do..e I I à 3 1 a s t о en a e t e t e s 

1С) C a r r i è r e "du d o i s " - f I G . 1 1 

D X - ( 7 3 5 , 6 4 - 2 ^ , 7 2 ) 

С , 5C - n i v e a u Id : sous l e s o l 

C a l c a i r e p s e u e o o l i t : i q u e j a t n . a t r e à t â c u e s b l a n c lies i r r é g u -

l i é r e s . ,',ur l a d r o i t e DE LA car": 1 è r e , l e n i v e a u d e v i e n t p l u s 

••'or e t l a c a . a . u r e f r a nci: e montre d e s s e c t i o n s r o s e s •' e g r u -

NEAUX p s e u d o p i s c l i t h i q u e s . 

5 N. - n i v e a u I I ; 

S t r a t e ( e ) - I I C cra 

Le s o n n e t , À c o l o r a t i o n r o u g e e s t un c a l c a i r e GMNELEO.X 
t s s é , a p s e d o p i s o l i t h e s e t p s e u u o o l i t b e s , Le railieu de l a 

(b) - 7 5 en : C a l c a i r e j. seudoolit .L-. ique ûur e t ikoduleux» L e s 

îsOi'UlbS со.» t i ; ï : i . e-:-t de nombreux o l n a t o c b a e t e t e s h a t b o -

. i c u s JC. F. 

V e r s l e s or v - e t : t r o i s s u r f a c e s d • é r o s i o n , f lau .es» 

(a ) - 9'C en .: C a l c a i r e pset e'o l i t ' . , i q u e g r o s s i e r , t e n d r e . 

- b i a s t o c l - a e t i t e s p l u e r a r e . 

C ' e s t l e n i v e a u a Ы... s t o e n a e t e t e s de La . . a y e t t e , r e c e n -eut 

s i e a l é p a r J . C . F i s c i . e r I V 6 5 , g . b b - t j ) . 

О,7C ^ - niveau 4 : 
C a l c a i r e t r è s f i e . t ps е-и.о. о о l i t ! " i c u e , e u r , r o s e e t ~. r o i e 

b l a n c c r a y e u x . и noM.net. La l i n i t e s u p é r i e u r e e s t uu.e s u r f a c e 

d ' é r o s i o n . 

I , I C Ш - d i v e a u 3 t 

Li. n o i t i é sur .ér ievu 'e e s t un c a l e , i r e p s « ' U d o o l i t l i q u e f i n , 

d u r , JEU: â t r e a l o r s que l a b a s e c r a y e u s e e t l é g è i c - e n t n a r -

n t u s e , fo.rue un r e n t r a n t . Le l i n i t e s u p é r i e u r e e s t une 

s u r f a c e p l a n e . 

http://flau.es�
http://noM.net
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strate est a caractères crayeux, lors que la aase ŝt 
i seaâooliti .iquo -.lus ou moins dure. 
- Ft or о cardia pas bevis et'A CaJAC de grande tailla au sommet 
- C.-.mpaï..iilopsi3 m a r g a r 11 i f e r a ? - Strate__(d) - aC_cm : La texture ce ce nivtau varie aa:.coup dans 1 car ri d-re. Au milieu de celle-ci il ..st à caractères crayeux olfii-c. A gaacfce, le s G ut devient plus ton- ire et se morcelle tandis que la base euro est très finement pseudooli-taieue. A . roite, calcaire d'aspect sublithoj ra hique. La moitié iafôrieare de cette strate est grossièrement feuilletée et eiaclasée verticalement dans le milieu, de la cerrière. La limite supérieure rappelle pari ois un rirrie-marks. I médiatemes t sors celui-ci : le liseré rose caract a: istique-(fig.3, Pl. II) - Ptегоceraja pes bevis de gr nde taille. Le milieu de la strate m ' en livré deax moules i ut а гг. es entiers, aes fragments de deux autres et un amateur local en pos- ede un ciuqoicee (fig.l, Pl. I). Les cinq bivalves étaient groupés sur une ai s tan ce de I, '/On dans la lentille crayeuse du banc, au centre de la carrière ( fiLg.3, Pl. I)• 
- С,-.- стра nul о ps i s ma r ga r i t i fera ? - Strate (c) - IIC cm : Calcaire très finement pseudoolithique dur, compact, jaunâtre à t edes blanches irrégulières. L<-cas'-ure fj anche martre des êctio.ns rosées e ' clé *ents p s e и ci с ? • i s о 1 i t h i a ues • 
duelq--es - etis ter., i ers ae cr-astacés au,centrée Ici caraiere. 

- §trate_(b)_- §^ CKJ : Calcaire finement pseudoaiitî e, dur, corn cl, montrant des sections rosées d'éléments gru.aeleux disperses dans la nasse. Le s о ma et présente p; rt'ois une cassure subconcoxaai e. Quelques petits terriers de crustacés à gaucte de la carrière. 



-50-£-Е2*£_<2>-_Л^_си: Calcaire Ы ne finament ps-.«doolithiq 
compact < a grumeaux pau bori nnts . 

" Flacnriopsia s o c i a l i s AV^IS *ST nYC^TÏ 
- Aaaoacia erbul i tos LAl-OU,''OUX 

I I ) Car r iè re d 'i'anrappes - fig.I2 
- (737.00-2i8,JI) 

3.20 та - Niveau 12 

(b) - 1 7 0 cra sous le sol : ca lca i re finement pseudoolitbiquo 
jc imûtre , dur, à grumeaux épars. Le base d'asp'-xt 
crayeux est plus t encre. 

(a) - I5O cm ! c a l c a i r e pseudoolithique dur, b r rchât re , pou­
vant se débi ter en d a l l e s . 
a l a du se : deux l i se rés roses td t re lesquels le cal^ire 
rosé possède un gra in d i f f é r e n t . 

Tj m environ - diva u I I 

- Strate ( i ) - 150 cm : na noa t i é supérieure est crap mise avec 
des p e t i t s el-imauts épars, roses en sect ion. Le reste est un 
ca lca i re ps^uùoolitï- ique dur, compact t contenant des grumeaux 
ot teol i th i ques. 
A la basa, une y.cno marneuse de 10 à 15 cm с • épaisseur ou 
un l i s e r é rose caractor is t ique dans l a roef e cure-, 

- Furpuroidca sp. 

- Corbis la joyei d ' naXL lAC 

- du Iques péri: orat ions de crustacés CHUS l a p a r t i e supérieure 

- Fterocardia pes bovis d'ARChlaC de granQu t a i l l e , au-dessus 
du l i a e r é rose. 
J ' a i re levé hu i t individus d'après empreintes et moules 
i n t e r n e s . I l s é ta ien t -,rongés s>r une ois tance de 1,50 m, 
tous aur un mène plan - f i g . P l . I I ) . 



§l:lLÎ:2_il;2_I_ï35 cm : Calcaire p. s euo o c I i t d. r q u e très acr, 
C O T S C T , a composition variable et teinté de rouge. Vers 1~ Part : des petites p e-rior ations irrégulières. Le rom-<et p-r s ert e 3_e liseré rose caractéristique . 
- Quaicaues terriers de ervstecés remplies eo li on argileux - Pterocr.raia pas bevis d • A,<C\ IA;C de grande taille m'a été signalé par le carrier. 
~ Furprroidea sp. 
- Patella sp. S*ï£*2_i§2_I..I25_çm : Calcaire très finàaeet pseudoolithioue et a;«r, donnant par lois une cassure subconcoidale. La yertxc supéri erre est plus hétérogène tandis eue 1 base d'aspect crayeux blanc est plus t .ij-'re. 
- Purpuroidoa nodula 
- Pt rocarai.- pas bovis d'AetddlbX de gr i de taille Strate_(f|_-_IeO à ïcd cm : Calcaire pseudoolithique très fin et d ' c spect creyoux» Vd.rs la limite supérieure oui est une surface plane : le liseré rose caractéristique. - Ftorocardit p-es bovis d'AebbïaC de grande taille 13• a été sigee lé par le carrier. 
- Corbis lajoyei d'AA.Cn.ïAC Strate ( e ̂  _ - I d cm : Calcaire pseudoolitiaque .: et éreg; , e, ou a caract res crayeux blanc. LE go~eaet a P r. ois te ; ., ce au feailaetage. La limite 3e PÉ RREUR e est une surface d'éroaion. Les strates (e) et (f) sont séparées VER une veine argileuse marron de 5 mm d•épaisseur. - Ft are cardia ras ce vis d ' AbChlAC de grai.ee taille fi ' a été si "a. clé rar le carrier. Strate ( S ) - I%5 cm : CALE .ire très fi.ceent pseudoolithique, comp et, très dur, À grumeaux épars. Cassure subconcoidale. rarfeis au som et, vec ries petites perforations irr ége.Iiè-r.. s » 

http://grai.ee
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12 ) Carr ieros a gaucho de la route 
a l la i r t de Humigny à Champlin - f i g , 13 
E 5 - ( ? 3 9 , Í 4-2-^7,02) . 

La coupe do la p . r l o r e rientro : 

2,7C m - Niveau D ; 

(c) - ItO cm : Ciilcii.re bl.-.nc f i n e - c r t pseudoolithiquo t 

coma--, e t , aur et à nombreux aruriaaux. 

(b) - 35 cm : ai ne á ¿th y n c h o 1 : o 11 a decorata t res ío i -nú 

( - • - - ) - 9 5 cm : Calca i r e pscudoolità- ique bio ne t rès grumoloux 
J ' rspect f r i a b l e . Qui lmas r - r e s .:. h . decor ai ta «u sonmet 

2,50 m environ - Niveau C : 

Coicaire très firomont psoudooligbique ou subii tLograrbiqno 
jr. imo t r e . Niveau morcóle. a.-, l a p a r t i e i* .f ér ieure : un- surface 
plano 1 erosion. 

- N e r i n o a g ran u 1 a t ai Fr.ILLIFS 
- .ai atoe h a e t e tes bat h or le u s J . C . F . oue K. Fischer m' a signalé 

vers l e so1" -ot , Ce Chaotetidae r ' o s t pas on cunc continu, 
mais ' so rercontro par on-aroits n u ' i l font avoir la cí ..acó 
de t rouver , Certains exeapl: i res f a i s a i e n t lü en at; long 
dans lour plus piran.¡o ¡i auasion. 

Strato_ ( c ) _ - _ I > 5 en : Cale-airo blanc, aur, c, aiigeaut, à 
caracteres era y- .\:,x v rrs 1*. someaot 

Strate_ (_b2_-_I5̂  cm : Cal caire crayeux blanc plus ou no ins 
norcelé . 

Strato (a ) - I 5 0 cm : Calcaire tres f i r e ^ e r t p ser cJoolitbiqu 
ou d' aspect crayeux, toil jours dur et r e l a t i v ••;-mo».»t peu 
diaclasé par rap -o r t au reste ue l a c r x i è r e . 

- IS! e r i r. e a m l t i c o s t a t a ? 
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s x en 

Lr. deuxième car r iè re ( 740, dG-d-_>7 i ) pesrèdc à son so^-et 
deux bene s à kh. decorata d is tants de 2., 30 m. L ' i n f é r i e u r 
est moires fourni ce exemplaires. Analogie avec l e Four à Chaux 
d'Eparcy (A.Bonté, I y i l , p. 96). 
La t r o . s i ' me montre eg. 1er? ont au s ornait un IDanc à d.h. decorata 
é t r o i t (;i5 cm) a no;- broux et beaux ina iv idus . Certains sont 
ermpressés 1. tére l e - e n t , t i 1 astres ont une légère ..asymétrie 
b i l a t é r a l e . 

13) Carr ière des liasses Croises - F i g . I 4 F1 - (7'iO,7e-237,bO) . 
14 m environ - riv^aux 12, a,B,C : 

Calcaire blanc, d ' aspect crayeux, ca i s t rès dur, et à 
cassure fj arche dons la ri; jaure p a r t i e de la c a r r i è r e . Les 
rares sont épais ({supérieura à 1,20 m), r s a i f s , aiaclosés 
vert icalement et obliquement. 

- Fur p ur o i d ea 3 p. (moule in terne) 

1,10 m - niveau I I sur 1 so l : 
Seul 1 - 1 ramier banc •<• rése., t e en faciès d i f j .èrcnt , surtout 
é gauc.tr e en entrm- t , ru côté non exp lo i t é . I l est gre .nel eux 
à psenao- so l i teea en certains ... . r a i t s . 
- Pur pu r o i ri e a sp . 
- Quelques t e r r i .rs de crustacés vers le som et 
- Fterocr-r. i;i pes bovis d ' n> CE.lA.C d_ grande t A i le 
I>c»ns cet te c, r r i è r e , s u l le niveau 11 a été i d e n t i f i é ; las 
f. u t : es niveaux sont, f e.>ute ' rgumonts, estimés a l ' a ide de 
données géomètreeues. 

Je n ' a i pu retrouver Bl • stochaototes a, us 1 deuxième 
ca r r i è re p r t i o l i e n e n t couverte d ' éboulis , n i eans le t r o i -

http://gauc.tr


-̂  ) Carr ière e'aoeste 
& s ~ (742,7; -d>5,db) 

„ iv aux 12 . P. 

C'Icaxro bl- i c t rès -;<r, à c a s e a r e f r : ix.'..e, < t cispesé G E 
bancs d p a s : iec lasês v c r t i c a l o - H - . i t . Fa s eu fus:*: l e . 
Fa xi t e :ïu г о т . ères, 1 ' e s t i - ' a t i o i i d e ces KiVb ,- iax est r i t o p.. r 
a n a l o g i e d e faciès avec le к rusées r r o i s e s Ч - t p e u t se j u s t i ­

f i e r par L A -/-ré s E A c e su ce Ic,:.r-.re -a-, lit... i e u e à euviron 15 n 
au-de-s s us. 

С db A E J : 0 

Les c i ?.d'res t l e t t r e s , " t - l i s e s pour 1- s d-escri? t i o r a 
rr'-.cé entes, permettent ce: r e .;ro er-. r tout.,s lee observations 
en an s i tub l .au (FlancLe C) nui précise l-.s carre spon­
da, ces - t r e les ; i f t areuts points • observat ion. 

Le vel'-ur dos élu -ents C- co r ré la t ion sera -, iscutéo bans 
la tr-e.sién'. p a r t i e . 

http://vcrticalo-H-.it
http://tubl.au
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Légende i 0,0,©,®,« 
Banc à Rh. decorata 
Zones I,a.m.Er,r à Bl- babhonitus 
'Liseré rose" et P- pes bowis 

de grande baille 

mètre s-se N-NW 

{R^Carrière de la Hérie - (Fia*r)Seconde carrière d'Eparcy. 
J-

\t J 

Ckrr'tèrG de la Fo»»e avx Conains -



-56-mètres W-NW e-bt 

(fig-6) . Carrière ou Nord-aie Leuze- (Bi) (Fiq.7) Carrière de BuirePonuaine 3 С C i ) 

(Fig.8). Carrière de La Matabreuve'e ( С ч) -
mitre» 

i . . 
e _ 
V — 
5 -
Л — 
1 — 
О 

N 

5 
eoo О 99 6 

k 5 ,1 о о (Rg.9)~ Carrière du Ваг Vai à CaureCCfe)-

mètres 6- NW SE 5-'t~ / 7 

3- (о о о о 6 2-
1 -о , 

\Q 5 
Г ч-

(f,ai<¿. Carrière de ta НауеЬЬе 3 (.С 8) 
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(FÌQ.1I)_ CARRIÈRE V4DU BOIS 
C D * ) 

(PIG 12)- HANNAPPES 
( E I ) 



I I I • PARTIS : L E S £LjSfcSNTS DE Ci.R. U £ L A T J O M 

Le raccor i tae&t des d i f f é r e n t s niveaux a été é t a o l i grâce 
a ces repères, les uns connus : fac iès oo l i t ; ique du Cornbrash, 
aone à nUaynce onel la elegantula et Cerer i tnyr is in te rned ia , 
zone à Orbitarraina e l r i p t i c a , niveau a khyi,.cnonella ciecorata, 
JJ-'ÏKO I I a 31astochnetetes, et les autres arror tés par l e 
^résent t r a v a i l : zon-s I , I I I , IV et V à 51astachaetetes , zone 
Fterocardia pes bovis de granit; t e i l l e et l e l i a e r é rose. 

Ces d i f f é r e n t s re] ères doivent maintenant être .'.écrits et 
discutés; i l s seront successivement envisagés o\',i:s le ;3arl:onien 
moyen et nains le Batlonien supérieur . 

La EATaOKiani M,YEN 

n ) i l est t rès v a r i a b l e : 
- Le c a l c a i r e du r r thonien moyen est polymorphe. Les éléments 

c o n s t i t u t i f s passant du plus p e t i t nu plus gros, i l v ient : 
cale i r e crayeux, ca lca i re subl i t iographiqee, ca lca i re t rès 
fine--'ont et finement peeudool i t f ique , ca lca i re ps u d o o l i t f i -
que, c a l c a i r e pseudoolitJ: ique a grumeaux, ca lca i re grumeleux, 
ca lca i re gru eleux à nodules, ca lca i re noduleux. ; 

- Le fac iès d'un niveau peut changer rapidement, quelquefois 
dans une même ca r r i è re (ex. niveau lu à Ici Fosse aux Conrins, 
niveau I I d à l a c a r r i è r e du Bois); ces f a i t s t raduisent 
l ' ex is tence d'une ^er l i t t o r a l e a g i t é e . Aussi, une cor ré la ­
t ion précise basée uniquement sur l a l i t h o l o g i e s e r a i t 
douteuse. I l est même par fo is d i f f i c i l e , dans une ccirr ièrc, 



de donner 1«. séquence i d é a l e . Les anglais rencontrent l a 

M S «ne d i f i . i eu l t é a.-Jàvs l e (ireat Oo l i te Liraestone. 

L'épaisseur des niveaux peut également subir des ci:angomonts 
remarquables. n i v.. aux A, & t et C qui t o t a l i s e n t générale­
ment 3 mètres d'épaisseur sont représentés par 50 m à 
3u i re fonta ine . Le niveau D f a i t plus de <t mètres à l a seconde 
c a r r i è r e d'Sparcy a lors qu'à La F.érie, i l t o t a l i s e 1,60 mètre, 
Hais dans cette dernière c a r r i è r e , on compte quatre surfaces 
d 'érosion et donc d'omission, a lors que dans l a première, i l 
s ' a g i t p lutôt d'une accumulation. 

Do t e l l > . 8 surfaces plan s d 'éros ion , certainement drus à -es 
courants marins c ô t i e r s , sont assez courantes• 

b) îâ ' lgré ces var ia t ions l i tLo!o,< i quos, dos coi closions 
d'ordre général peuvent être énoncées î 

1) Varia t i o n du faciès dans le temps : 
- La moi t ié i n f é r i e u r e v i s i b l e du 3atLonien ~oyen est foi née 

de ca lca i re à grair f i n , pssudoolitt iques. ou crayeux. 
- '".aïs l a par t ie supérieure, avec les niveaux 10 et Ï I , on 

passe a des c; l c a i r e s cru elenx et noouieux jusqu'au l i s e r é 
rose corme a la Fosse aux Conains* 

- Le niveau 12 est sot. vent crayeux. 
- Les niveaux A, "d et C sort très v a r i a b l e s . 

- l a i s avec le niveau D 1, t. x ture s ' a f f i n e déf in i t ivement 
en ca lca i res psau o o l i t i iques . vaut de passer aux caiaxres 
marneux du Forest marble. 

Cette succès ion de cale i res crayeux et finement pseudool i t r i ­
ques, puis de ca lca i res grumeleux avai t déjà été remarquée 
par F i e t t e (1853, P* 1100) . 

A ces modif ications dars l e temps, se superposent -es 
v a r i a t i o n s dav. s l 'espace. 
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2 ) VA. I A T I O N S DANS L ' E S T , CE : 

:3N SUIVANT DU NW VERS LE SNO., LES CÜAIÜREAEI. TS SUIVANTS SE 
PRODUISENT : 

A ) L E S F A C I È S GRUMELEUX ET ^ODELEUX *~ I S R A R A I S S E N T ET LA 

ROCRE EVIENT PLUS DONOGENE. 

A PARTIR DE LENZE, ET DE LA NALCTBR EUVÈ E , LE CALER I R E 
GRUMELEUX D É V I E . T DÉJÀ PLUS RARE; I L EST I N E X I S T A N T 
A P AR-REPPES. 

B ) L ' E PAIR : EUR DES I I V E . . U X AUGMENTE : A I N S I UNE CONPARAI NON 

AVEC LE NIVEAU I I DOIT L ' É P A I S S E U R EST UNA *ONNÉE ASSEZ 

P R É C I S E , DONNE : 

LA EÉ.RIE LA FOSSE AUX 
CENAINS 

LENZE LA IFALABREUVÉE HANNAP ES 

É P A I S S E U R 
DU IVI VEAU 
I I EN n 1 , 7 0 3 , 5 0 3 , 5 0 1 0 SUPÉRIEUR à 1 3 

CE F A I T EST ÉGALEMENT V I S I B L E SUR L ' É P A I S S E U R DES BANCS 

QUI AGMUNTE VERS LE SE T TRADUIT UNE PLUS GRANDE V I T E S S E DE 

SÉDIMENTATION POUR UN MÔME RYTHME SÉDIMENTAIRE. E P A I S S E U R 

MOYENNE DES BANCS DANS LE NIVEAU I I À LA HALABR«»VÉE = I M, 

è EANNAPRES = 1 , 4 0 M. 

CETTE AUGMENTATION D ' É P A I S S E U R A DÉJÀ ÉTÉ SIGNALÉ PAR 
PIATTE (LE 5 5 , P . I I C O ) . 

T O U T E F O I S , LES BERNES I N F É R I E U R S DU BATBONIEN MOYEN NE 

VARIENT PAS SENSIBLEMENT COMME L ' I N D I Q U E CETTE COMPARAISON : 

LA FOSSE AUX 
CONAINS 

BDS VAL À CAURE LA KAYETTE 

-DPAI SEEUR 
TOTALISÉES 
DES NIVEAUX 
3 + 4 + 5 + 6 

4 , 1 0 M 3 , 5 0 M 

4,50 M ENV. 

.LILLE, 
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B J ^ ^ £ ^ a e t e t e s bathonicus J .C. FISC;,e£R, f o s s i l e repère ; 

a) Les à i f férer ï tes ?,ones 

- Zone I : s i tuée durs l e n i v e a u 2 à faciès co:ip e t , Les 
individus sont donc e n g l o b é s c;a:cs l a nasse de la rocue, 
et v i s i b l e s en sect ion sur 1 tranche de c e l l e - c i , La 
t a i l l e est souvent importante ( jusqu'à 6 cm), le. for .e est 

sphéroïdale ou assez régulièrement globuleuse. F e r f o i s , 
per fora t ion des i r .-ivibus i<&x nituophaga f a b e l l a . 

* Zoi*e_II_t C'est lu zone à Bl u toc oetetes de Fischer J .C . 
(Je'63, p. 66 ) au n i l i e u ce l ' a s s i s e nésobathoaienr.e. 
C'est l e niveau 3 et surtout l e niveau 6. ne faciès est 
no'.uni eux et 1 * ex t rac t ion des nodules r e m e t l e calcul de 
pourcentage. J ' a i pu v é r i f i e r les r é s u l t a t s de H. Fischer 
sur de nombreuses sections (10 à 80 %) . a i : . ; i que 1 ' er.ro-
benent fréquent des individus g r les oucoli tbes et l eu r 
per fora t ion nrr Lithophaga f a b e l l a . Ces car ctères sec?-

— I«.|»H.« Il — 1.1—1 ,1. .'Wt |l M.l.l ..111 .||- •• | 

bler.t propres a 1: ^oue I I . La t a i l l e des individus 
ué' tisse rare ne rut ^ en 
Zone I I I : Si tuée durs le niveau 10. Le fac iès est souvent 
no nul eux auss i , nais les i r d i v i e u s sont par fo is cie grande 
t a i l l e (6 en ) , sont peu ou non errobes et j e n ' a i p. s 
renarqoé la pu:: f o r â t ion du l i thopuage. 

Zone IV : Sitî 6e à le base du niveau I I . Ce sont en f a r t 
q> Iques indiv idus at tardés de 1 zone I I I . I l s so . t plus 
ra res , englobés uaus une roche non noaule-use et sont 
souvent confondus avec le rone I I I ( f ig .5 , F l . I ) . 

Z/one V : Située dans l e niveau C, vers le soumet. Les 
individus sont rares -»eis de grande t a i l l e , supérieure 
a 4 cm et 11 eut rnêne jusqu'à 10 à I I ca. I l s ne sont 

http://er.ro-


jamais enrobés o.e crcûtes calcaires et sort pris dans la ~susee cor; ; cte oe le. roche. Ils ne peuvent rcc être repérés ou ' .r. section sur lu trancde de celle-ci. Ce so..t des spéci­mens de ce niveau une ir.. Fiscner orfraie a Euciily (7 6,4<-) et à 1230 m iU SE de Viiler*-le-Tilieul ( 7 7 3 , 7 2 -217,15), "juste • u - d e s s o u s du nivaau à 3 h , deccrata" in Fisc:- er <£ig.7, Pl.I). 
b) A partir d 'Fanr appes le 31aot. eLaetates n 1 ;t plus visible rour catt carrière, deux solutions sont possibles : 1 ) -1. toclaetetesest absent et 1rs nor.es 171 et IV n'existant pas, le rrive u ÏI n'a pas I ' ép -i; eux accrue oui lui est • t tribu 6 e. 

2 ) dl a toct-.&vtct es st présent, nais l'épaisseur importante du niveau II r rocrte les zona a IV et ÏÏI sous le sol. Ayant constaté l'augmentation de la puissance du niveau II la seconde hypothèse m'opp raît la palus valable. 
Sans ces zones a 31 a s t o c L a e t e t e s une corrélation précise ne pert être f ite. 

3 ) Pterccardia pus bovis d 'Ar:CLI*--C de grande taille, autre fosai-le_rer>èr e 
o) Car etères ; (fig.I, pl. I) - Ce bivalve qui mesure 7 cm de hauteur normalornent, présente ici ui.e t aille de 13 à 15 cm. L'alrure générale est plus massive. Je n'ai jusqu'ici récolté rue des moules hton.es. Les individus entiers sont rares. - Dutertre (I-2Ô, p. 65) écrit que :"1'abondance du cal­caire que renfermaient les eaux où vivait oe mollusque facilitait 1'accroissement de la coquille", nais des reci, &rci..es récentes sur Qstrea edulis du bas i in de classe d'Cstenae (Leloup, ÏÇbl, p. 15 et 12)montrent : 

http://nor.es
http://hton.es
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La Fér ié Le Bosse aux 
Conaiîîs 

Leuse et La 
Malabreuvée 

Carr ière du 
Bois 

Eannappes 

absent rare peu abon­
dant 

abondant abonoant 

l ) ùue 1 nourr ltv.re t i e r t un rô le plus inportan.t que ce lu i 
de la teneur en carbonate de c a c l u a dans l 'accroissement 
de le c o q u i l l e . 

Le b iva lve n 'assimi le les sels de calcium ou* en mi l ieu 
contenant suf f isarament de microoreanismes, de n i t r a t e s 
et a i t r i t e s . 

>:) Q u ' i l n • ex iste aacane r.. l a t i e n ai.tr«v l 'âge de l ' h u î t r e t 
sa c ro issa .ce , Les grands indiv idus ne sent donc pas 
forcèrent les plue v ieux. 

La v a r i a t i o n de crois ance ne Fterocardia pes bovis se ra i t 
donc p l u t ô t imputable à des condit ions n u t r i t i v e s favorables, 
peut -ê t re doublées d'une teneur des eaux plus él.-.vèoen sels de 
calcium. 

Le peu de f r s s i l e dans ce niveau ne m'a pas permis de 
constater avec cer t i tude un accrois--enent Lomothétique de 
la t a i l l e nés autres espèces. Ce phénomène reste à p réc iser . 

b) Loca l isa t ion ; Dans l e niveau 11 et plus pa t i c a ê i è r e n e r t vers 
la p a r t i e su er ieure de ce ï i v e a e . Lu les trouve souvent p r 
groupes d* u moins t r o i s ou quatre ind iv idus , et on ne peut 
d ire j u s q u ' i c i s i ce i assembla -joint re lève d'un phénomène 
bio logique, ou de c -ses mécaniques• 

Fterecardia pes bovis de granee t a i l l e semble devenij/r lus 
rare en a l l a n t vers le HV, Le tableau suivant tente de ; 

préciser une <- bondar.ee r e l a t i v e dans les d i f f é ren tes car r iè res 
étudiées : 

http://bondar.ee
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L E I H É R I E 1 L A F O S S E 

A U X C O N A I N S 

L E U Z E B A I R E F O N T A I N E 

E T L A Î I A L A B R E U -

V É O 

H A N N A P P E S 

0 I I A 5 

C E S R É S U L T A T S P E U V E N T Ê T R E « S I S E N P A R A L L È L E A V E C C E U X Q U I 

T N O L I T I E N T 1 F A U G M E N T E T I E N D E P U I S S C I T C O U U N I V E A U I I . 

L A C A R R I È R E D E B U I R E F O N T E I I » E N E A 1 E N A P A S F O U R N I ; M A I S 

D U T E R T R E (L?26, P . 65) É C R I V A I T à P R O P O S D E C E T T E C A R R I È R E Q U E 

" D A N S C E D I S T R I C T C A R A I U M P E S B O V I S D ' A R C L I N C A T T E I N T U N E 

G R A V d e t a I L L E . . . " . 

F T A R O C A R U I A P E S B O V I S D E G R A R D E T E I L L E R E L E V É S E U L C O N S T I T U E 

U N R E P È R E V A L A B L E Q U O I Q U E P E U P R É C I S , P U I S Q U ' I L E S T P R É S E N T 

D A N . - : U N E G R A N D E E - R T I E U N I V E A U 11. A I N S I A U E N N A P P E S , L E S 

I R D I V I C U S S O N T É T A L É S S U R E N V I R O N 5, 5L N D E H A U T E U R , C E Q U I 

T R A D U I T 1 ' A U G M E N T A T I O N d * ép I S S E U R E N C E T E N D R O I T . 

T ) " L E L I S E R É R O S E " , R E P È R E P É T R O G R A P N I Q U E : ( F L . I I ) . 

- I L A P P A R A Î T C O R N E U N F I N T R A I T H O R I Z O N T A L M A R R O N R O S E , O U 

• Ê R A C V E R D Â T R E C O W E d L A F O S S E A U X C O N A I N S . S O N É P A I S S E U R 

N ' E X C È D E . 1 R A I S 5 nr . I l S É P A R E S O U V E N T D E U X C A L C A I R E S à 

G R A I N S D I F F É R E N T S . L E R . P È R E E S T P A R F O I S C O N S T I T U É P A R P L U ­

S I E U R S L I S E R É S , H A R U . A P P E S E N S I O R E T R E C I N Q , S U R U N E H A U T E U R 

C E 5 w, O B S T R V T I E N à R E T T R E E N P A R A L L È L E A V E C L ' É T A L E M E N T 

D U F T O R O C E . R D . I A P E S B O V I S D E G R A N D E T A I L L E , E T 1 ' A C C R O I S S E M E N T 

c 1 É P . - I S 3 E « R cm N I V E A U ;1 E N C E T E N D R O I T . L E N O M B R E D E L I S E R É S 

S E D I S T R I B U E C O » T S S U I T : 



-65-- Une lame mince pratiquée dans ce repère à La Fosse aux Conains (fig. 3, PI• ITT) montre, au-dessus du calcaire à pseudooli-thes, le liseré constitué par des éléments mi crojrranulaires noyés dans une pâte microcri s ta]line. Sur un plus fort grossissement (fijc. 2, Pl. ITT), on remarque à la limité des deux structures, des pseurtoolithes tronçonnées. Cette observa­tion Caisse à penser qu'il existe ici une surface d'abrasion à la base du liseré. 

fi «r. 15 - Interprétation de la fig.2, Pl.III. Par contre, le liseré à Йоппаррея ne nontr**' тля cotte usure, ét la présence; d'un fossile touchant le liseré et partiellement recristallisé, indique, que ce repère résulte d'une recristalli­sation (f ig. 1, Pl. ITI). 
•m Le liseré rose n'a peut-et n» pas pria naissance, en même temps suivant les endroits; aussi doit-il être considéré comme un repère local. Sa présence indique la partie supérieure du ni­veau 11. Son association avec Ptorocardia pee bovis de grande taille enlève les doutes. 
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5) Les t e r r i e r s da crustacés : ( f i g . 2 et ó, P l . I ) 

I l s ' a.ait oes plus gros t e r r i e r s a* au moins 2 cat tie aiaraè-
t r e a l e u r ouverture. I l s ne so;: t pas toujours présents et 
leur ro -b re est v a r r a l e . C'est ua rej-ère de f a i b l e va leur , 
ruisoue j e l ' a i trouvé ca, s les niveaux c, 9 et I I . I l s soat 
au fo is rassemblés er. groad nombro contrae à L.- Fosse aux 
Con.-, ir.s . 

6 ) St.YS£ë2Ë!¿ i _í¿ S £2 sCr.LOTE.lùIH : lo repère oa sommet eu 
Bationien moyen. 

I l est s i t u é en banc vers le S O M ^ e t du niveau F . 

"Le banc à .yr.-cì one l ia decorata peut ê t re considéré co т-e le 
repère m jeur de taute 1. rég ion , de La var ie á Foix-Terron 
so i t :• li,, a ae ¿ 0 kn en •.. i r e c t i o n . " (* . .'.ion te , F.iirnauet et 

Г .Ce lâ t , iy6>, p. 1 9 6 ) . 

L'abonJaree et l a grosse-, r aes indiv idus ve r i e avec les 
endroi ts . Si r le boro de la route de Champlin ( 7 J S , t ' . 4-2з7,02) 
le som et de la première cor r iè re présente un. dare t rès fourn i 
en aros oxo " f l a i res ; oseéaaut »<es côtes sai 11 ar tes et des Ze­
nos d'? с uro i ss emer t formant bour re le t . Certains ir dividus or t 
leur symétrie b i l a t ë r l e perturbée par des légères d i s i r o -
p о r t i о a s des côtes. 
A Виз refont-: irte, ce brachiopooe :-st de moindre t a i l l e , et l e 
banc est plus rter.du v e r t i c a l e u u t . 
Le probi èra ̂ . de 1" co :¿t empor ¿ né i te de ce- f o s s i l e et du 
sédiment c u i 1 'и. globe resto á e c l a i r c i r . I l a du reste déjà 
été •ito. .¡ié rar A. ,m. te au four a cnaux d'Sparcy ( i S ' i l , p.96). 

7) Correspondance avec las divis ions de la Graude ool i the d' 

Anir leterre. 
La cor:: üsr oía'.once entre las r.iv:a их du Bat; onien moyen 
trancáis et ceux de la iìru:; e Ool i t i , e d 'Angleterre a déjà 
suggéré r a r A. Bonté ( i v - i l , } . l t é et I4<i et taule., u. C ) . 
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l ' a i d e ee 

se c 

oneées fnui: istiau.es quoique bien f,-:;beiea, j e 
a com. inner ce r.g ; roche -ent. en ef et : 

s b e a r d i i f o m i s . ots Ter oui a tu l iuae , l lacunor sis 
1Ì.S resjj . c t i v u e n t réco l tés Pa,.u les nivoaux b, A et 

- — - • ...^o *,x veaux e, A et 
I X sont c i tés r a r A r k e l l tf.j. ( J u ^ , r . 2 ? 2 ? ^ ^ ^ . 

C ' " ' S ^ I ; e r , b i ° b e C s ^ C o s t w o l d s e t de 1 ' Oxfordshire. 

- i r t ' ^ ^ £ i s o x o - a c a , Terecratuln . , KLy,cI ; ,neI . 
'aut-

covaci nx. a . ffr-iiip? -v. J 

. ^ ^i.bOr»l^ r l .us . L i s e u s i s r-i,. s ^ 
ionavlcu"' • ' " "• niveaux 3 , ^ et I S O ï , t S , , i r a , , t c i t é s 

" C " 4 i , ? t £ V - r G a r S l ô i t w I i - e s t o , e et l e b a ^ . n nar ly -
ier.; 

Une cor ré la t ion - l u s ater. u e des . d f f é r r r t s 
^ t l .on ien uoyeu, ac,.oe^,- ^néc a i r n p -u-^-a + 

' d i J « e v*. une uuo jeo. : nte r e ç o i t 
;èces - ur - -et t r r . i t v r e c - c m . v - r + - . 

- * • •«-•'Ur.. e- ,et.t r-us prec is . 

> r i z o n s c;u 

vi I..bb SOF^çIOUl 

Ld F A C L S S : 

a) Le Forest garble : i l consti tue la non., de prseage entre 
les cale, ères blancs de uanc a ^diyucnonolla Ueeerata 
(niveau "J ou bradrox't Clay) et le fd- cies o u l i t r i q u e du 
Cornbrash. Ce sont les c a l e i r e s warn.iux i ; f é r ieurs et 
l e niveau a her ine a p.:: t e l l - de P i e t t e (niveaux E et F ) 
7.1 est constitué de ca lca i re gr is '-sarneux psexedoolitï. ique 
L'Dtvj.er Ferest n r b l e (r. iveru F ) , plus aerest-x, possède 
a soi* EOT'.et un banc de erne de e, 0 0 ira à I «n d • épaisseur 
plus t . r e , e t cu i f a i t soove.et un- ren t ran t sous l e 
c a l c a i r e ool i t 1 ' r:que plus uur ou Lower Cornbr sh. 

http://istiau.es
http://ur--ettrr.it


-61-b) ke_Cornbrasb :( Calcaires i;.? ne ex supérieurs de riette = niveau G). C'est toujours au calcaire oelxt ique a structure ty? ique (fig. 4, Pl. III) ainsi eu'il . été décrit r-our ofaeue af ï leur or ei,t. Les variations -;e détc-il re doivent nés être retenues; ceeendent, d•une façon eéâeîrale, la taille des oolitnes ~st plus faible à la fc se nu Cernerash, i — •- ; i. te -eut au-desnus du Forest oarble. d'à. ti e - art, la' structure typique des oelitr.es s * estompe sous l'argile caiiovier.ee. 
2) Les rerères fe.eni utiqu.es : a) Zone à CereritLyris ir ter -.ecia dCdEabY et ehyacLotrlle elegar tula ее • d. Ar.D .1..n eue n' étant " s limités strict éteint a ce niveau, ces deux bra ci. iopodes sont rai tivem̂nt гcoreants d ES le banc r<c.r.-. -ÎU.X au a о mm et de л • Dpp.er Porest ivirblu (niveau F), Ces deux «G;, .ces, a. j liées fa ci..'.s rare eux où elles se trou-vert, constituent UÏ. bon ree ère de ce rivec.u. л ли e or ton, cotte aor.e renferme de nombreuses Fboladot̂ya lyrata. 

b) ùO._e à Crbitam̂ina enliptica d'AaX.:IâC t - grai 6 f oramiï; if ère du. ereup.. ,.;es Lituolidés, u r b i t a mm i ne e ..ni ;.. t ica a été décrit a fô.d par n. boute ( I 9 b 2 , p. 331 ) - Las . îtes de ce foraminif• re que j'ai relevés, sont les seiv ï. ts : A - ddrtigny : sortie E -u village (V̂v,CC-gil,42). 
В - Leuze : à l'C'.. est ...u village près du Thon (730,8-5-

2 40,n 0 ) В - Louée : au SS du village r,rès au Tbon (731,70-- dntre Leûe et Aube ton: un ineividu (732,55-240, C9 - Ktbeeton : sortie Ш de la ville (734,02-239.62). 

http://oelitr.es
http://caiiovier.ee
http://utiqu.es


- La .,..(.. г. с- à . r e i tr ? ' i t a í n t i c a .st -...at., ña vers le - i i i e u 
Pereat uarblc , а 1... a sa a;, niviari к", l u i с. , t i n поз, 

gros co:-: ai it; ¡;oi».g, e x t r a i t nie cette К С 1 Ч ; , porte couramment 
t r o i s ou en- t r e exemplaires v i s i b l e s • Cette J S : è c e revêt 
ur*e gre. cié i. ••port--j. ce гзаес tout E N tenet l i—i tee au 
e" tnonier so-- er i eux- t e l l e ronaetie ..ne er,, l i e extension 
hor i zon ta le . E N efe' e t , drbltreenxn.. e l l i a t ica ete trouvé 
er. ce r-.^re-.'rí endro i ts , et c-r.. e...rtic- l i e r dura- tout 1 s B A S ­

sin p r i s ien , l ì e mCrne été seguale durs "les caie i r e s 
su - è r i errs à a u r e r i a " , de l ' Y U A N eu nra-uie (d-aync '-J. , I $ ¿ I , 
P. 7 ) . 

CdLCLUSION 

Le présent t ra v.- i l apporte ::u aoint de vue str. T I G R E E - i e a e un 
cer ta in no-'bra ti 1 Mó-e^ ts nouv.... E X qui s 'a joutent U X r e : ères 
E 6 ja C U R , U S : 

1) be,,s l e r- t e r r i e n ev-v É r i e u r eie 1 . région é t e . i é e , las rep ¿res 
ve.labl ,s sont : 

- Le f a c i :s O ' - l i t b iaue au Combi usa 
• • L E I N O R e à Cerori t ' Y R I S I ^ t e r a c e i e et ^Jiy n С ho ne l i a elevan tu la 

^ 'est U N i.-e ice rée ls lorsque ces dei:X er'.:cî.I-:<Î:O-bs sont 
associés au nere V ^ r i «.-.ex f a c i l neat r e r é r e . B L E . 

- La zone À Or ri ta aejna. E L L I P T I C N . rc-er-. précis de la b se de 
L'Upper Forest marble eu niveau. F. hi seul inconvénient 
résiee e..:Us son observation se- l e t e r r a i n , adsaue les i r . d i ­
v i du S t- . sont G È N E , r e i EU. t pa S v i s i b l e s ru., r 1 coure comme les 
antnes fossiles. . I l f ut -"-or. С b r ise r un. С erta i r. nombre d'échan­
t i l l o n s pour déceler la. N O N E ; -a- I S lu.-.. Í e is С a ...a l e niveau 
со. v e r - b l e , on est S Û R de trouver un. ex;ni P i r e . 

S E C T I O N 
D E 

. S C I E N C E S , 



2) Dfûis 1. •: a t': cai en. 'oven : - Le beac a .yncbor.e 1 la a ecerata est UL r a- ere jeur et • " r л t i с о о be so----et. шаль pi peut se j?r é- с е.. t er ее -a x a с Б ; ausai serait-il i tara:—aat ae avoir lequel, lorsqu'une carpe гЛш ôvPre a-, ' rr. des •. iv siens rie., 'récises amraie t alesi Être ïè ites ars le rivê u D ou Bradford Clay. 
- ht r ne à Bias to ce aetetes de li. Fisci: er J.C. est ua bon re" ère du milieu de l'assise mésobati eniere. e. 
- Il e égalene x. t été -'outré «a -/'.Autres repères pouvaient être utilisés, a savoir ! Les au t¿ es г era s a 31 s toce aetetes (î:.ones ï, III, IV, et V) qui apporte- t des divisions supplémentaires dar. s les cale; i-res blancs vari-:: tien a e crois -a:,-с e de Fter ac.r jjr Taas bovis qui i.aiâ e la y ortie aerrrie!. re du nivela 11, Le liseré rese, indice nouveau dans le e t1 o a i en --¡oyen fait pre с ve ."'me C C Î . Î t ace re е.roe ale .e. r. s le. région cteeiée, Il ..et soav ert • saocié -.o rayere précée'ert. 

t». 1' ide de ces di fi ór ¿. ts r e per e s, il i été possible i • établir aes corrélations précis .s d .я.s le secteur La F.erie-A.C uste. 

Ces cor ré la t ions rer ettent <i - bout ir à une sér ie type qui, en novenne, u«ut -a, résumer aar« le tableau de 1- ?a a, suivante « 



-71-
Kivecu G : O-..Icaire otílitf irue estimé a 20 13. Jiiva&u F ; liar/.es et c icaire : rneux - I,ae es 

AJyi-cioEclia elsgantul.. et Ceretithyris intermedia Orbitarr-,in& elláprica á la m se liveí u E : Calca iré iegéremeat 'vrceux - 1,5C m -A'TL.iIISi-; .aáYIiK : 35 ( + > ra. íiveñu D : Calcaire seuddo 1 it r..i q u e -2,50 m-dcinc á ni:• yr. cbonella acárate riVeau C : Cu icaire a tarture variable, 2 tn - Miveau V á .i; stec aetetes 
üiveaux et B : O...Icaire rseuuoolithique ou grumeleux, 5 mi 
Niveau X2 : C; Icaire á ten; 5 anee 'aírense parfois 2 m 
iiveau II j Calcaire grumeleux et pseudoolithique 7 m Pterocaraia pes 00vis de grande taille et le lise­ra se .:»u so'~'et»Zone IV á Ble- stocbae t et es a la base Pivcau 10 ; Calcaire pstudoolitrique et r.oa-uleux-1,50 m done T a 31... stochaet et es . rdiveauve et 9 : C. Icaire pseudooliti. ique - 3 .̂ i'-iveau 7 s Calcaire pseu.doelitl.iGue ou noauloux - 4m, Ilvcaux 6 et 5 • C .icaire pseucíoclitfciquo r.oculeux»2 m Zone II á -il- stochtiet .-.tes. liv-. aux 4 et 3: Calcaire psoudoolitt. ique - 2,5̂  m. )iivaau 2 i Cale-ir-.; p-s eudoolith ioue * I m. Zone I á gla î tod aetetes 
iiveau I : C Icaire p-s euuuoli thique - 1,50 Y. 
i);- se Ou 3-.; ti o ni en -oyen ? 

1 1 r astaia:--.11 a ate, -re de t lias caá r ala ti .,:.s vers le I;W ot sa rtoûVers lo S.e eo 1; r ó pión ét'.um. c-e cd ju<-qu'ici il n'a pías até aosrible de uét ..rminer Oes d ivisions oa¿ s le i;vt; ô iea- moyeri aar -dlj.,,aas, cuide noivild 1 t e >} ttra.it u'aboutir a des cae-el" ions ' orare p;- 1 o ; • :. a •• ra r a a are casi o.-t ta entra-vuos a I 'occisión au , réaent ti v al, *. ai j.- 'ei.-t p--..s ota abordóos r a r ra i s o n c' e un a ' e r c e . 

http://pseu.doelitl.iGue
http://ttra.it
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des photos : Craneun des t r a i t s traces sous les photogra­
phies ret resente 5 cm. 

FLAliChE I 

eperes r.r•.leontologiquos darts lo eatnonien K o y e n . 

: Ftarocaraia pes bcvis d'^kdhlAC dc- grarde t a i l l e ( les 
deux bxe:.?pl.dres d .* d r o i t e ) compare avec l a meme espece 
ec t a i l i e plus p e t i t e et avec Fterocar ia subaj.nuta 
CC'SKAKw (a 1' extreme gauche)- v o i r p. «¿9 et 62. 

; Uros t e r r i e r de crurtaces. La Fosse aux Contains, niveau 8 
j . a l i e r sup j r ieur . 

: Empreintes de t r o i s Pterocardia pes bovis d'abCe'lAC de 
gr iale t a i l l e taontrant leur d ispos i t ion dansele g i t e . 
Carr iere du Eois (B^) , niveau I I d - vo i r p. «¿9. 

; Deux t e r r i e r a de crustaces. La Icalafereuvee (C ) niveau 
I l g - v o i r p. -¿4. 

n l : stochaetetes bathonicus J .C. KlSCr.ER (zone IV) vu en 
sect ion a as la roche. La Fosse aux Con-, i n s , base du 
niveau 11, Fa.lier superieur - vo i r p. 28 et S i . 

drourement de t e r r i e r s de crustaces. 

La Fosse aux Conains, niveau 8 - F a l i e r super ieur -voi r p.29 

Blastocboetetes b e. 11... o n i c u s J .C . FISCJb.,R (zone V) vu en 
sect ion dans la roche. Seconds c a r r i e r e d 'brercy , sor-met 
du niveau C - Voir p. 2e et 62. 



Planche I 

I 



FLrLCLbi, II 
Le liseré rose 

Fig. I : La Fosse aux Conains-So- . .et du niveau 11. Su. face durcie avec le liseré rose - voir p.. 2t: Fig. 2 : duir ef O:.. t.- ire (C0) - So.rs et du niveau 11. Le liseré rcse - voir p. 42. Fig. 3 • Carrière du dois (D̂ ) - niveau I I d-liséré- rase très fin- voir p. 49 
Fig. 4 : eaia,,prus ( 3 ) - niveau 11 i-liseré rose •. ermonte d'empreintes de Ftarocardia pes bovis de pr-.ade taille - voir p. 50. 
3cLclle des photos : I cm représente 10 cm. 
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Structure nicrosco: ique 

Le l i - o r é rose (L) •» Lumière r é f l é c i e - h a m : a r p e s (E, ) -

1 
Str te I l i - vo i r p, 55» 

B é t a i l de la r , , r t i e encadrée de l a f i g . 3 montrant l e 
tronçonnement des pseudooli t i es l a base ou l i s e r é rose. 
La fosse aux Conains, sommet du niveau , p a l i e r supé­
r i e u r - v o i r i n t e r p r é t a t i o n f i g. 15 du t e x t e , p., 65. 
Le l i s e r é rose (L) repérant uur l e ca lca i re pseudooli -
t r i a u e - La Fosse aux Conains, Sommet du niveau 11, 
p a l i e r sup.. r i e u r - vo i r p. 65. 
Calcaire o o l i t l ique - Rumigny ( ¡ 5 . ) 
Blastocdaetotos but': onicus J .C . FISCr. 2R - Les tubes ne 
sorrt v i s i b l e s >=n sect ion t r . nsversale qu'an haut à gauche 
de l a photo. A i l l e u r s , les sections sont plus ou moins 
o b 1 i o u s . 

La Fosse aux Con i n s , niveau IC (zone III). 
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Poches de dissolution 
Cl éminces de dissolution et veines argilo-sableuses albien-.es- La Fesse aux Courins, niveaux , 9 ,10 et I I -Falier supérieur- voir interprétation Fig. 2 du t e x t e e t p . j 6 . 

Cheminée de d.i ssolution vue en section Icegicudinale et s ' et. fonçant dans la ma s'je calcaire. Le Fosse aux Oonains, Niveaux b et 9, Palier supérieur voir p. i 6 . 
Flanc d'une poche de dissolution accempagnée d'une veine argileuse. 
La i. al abreuvée ( Ĉ  )-Strat es lld et lle-voir p. j>7 et 4 5 . 
Vue plonaeante de la section transversale d'une grande poche de dissolution. 
La Posse aux Conains, niveaux b,9,10 et I I , Falier supé­rieur, voir p • J>6 . 

Bathonien supérieur 
3 ne marneux à Rhynchonella elegantula entre le calcaire oclitiiquo au-dessus et le niveau a Orbitam-ina ellipti-ca en—dessous. nu": ea ton (C„ ) - voir p. I I . 

9 

Crétacé 
Couci a sableuse (couleur claire) surmontée de veines argilo-sableuses . 
Saoliére d'haenappes - (%Tk) - voir p. 17 

des photos : cracun des traits tracés sous les rsb a tr, •;• r ' i h i * j s r •rd'îtriP.fi cm . 

http://albien-.es-
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